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A Câmara Municipal de Barcelos 
aprovou esta segunda-feira um 
montante de subsídios que ascen-
de aos 670 mil euros. Deste valor 
global, 470 mil euros nanciam do-
ze Contratos – Programa Desen-
volvimento Desportivo a assinar 
com diversas associações conce-
lhias, verbas que se destinam a 
comparticipar os Planos de Ativi-
dades das instituições abrangidas, 
bem como a fomentar a prática 
das diversas modalidades. Este é 
apenas o “primeiro pacote de 
2023” de apoios à prática e ao fo-
mento desportivo, seguindo-lhe 
idênticos contratos-programa com 
a mesma nalidade, a assinar com 
as demais coletividades desporti-
vas barcelenses.
Nesta deliberação, aprovada por 
unanimidade pelos vereadores do 
Executivo, foram contemplados a 
Associação Futebol Popular de Bar-
celos (95,000�), a ACRR – Associ-
ação Cultural e Recreativa de Ro-
riz (24,500�), os Amigos da Mon-
tanha – Associação de Montanhis-

mo de Barcelinhos (75,000�), a 
AFC – Associação Futsal de Campo 
(15,000�), o Gil Vicente FC. 
(202.500,00�), o Centro Colum-
bólo de São Martinho (1,000�), a 
Sociedade Columbóla do Souto 
(1,800�), a Associação Desportiva 
de Barcelos (15,000�), o Basquete 
Clube de Barcelos (aditamento - 
5,000�), o Clube Cávado Patina-
gem Artística (12.475,00�), o Nú-
cleo Desportivo Os Andorinhas 
(4,000�), e a Sociedade Columbó-
la Barcelense (2,000�). Ainda no 
que respeita ao apoio ao fomento 
desportivo, a Associação de Pati-
nagem do Minho vai receber 
17.000,00 �.

Apoio de 200 mil para associa-
ções sociais, culturais e recreati-
vas
Além das associações desportivas, 
também foram aprovados acordos 
de colaboração com a Companhia 
de Teatro de Braga (5.500�), com 
o Grupo de Danças e Cantares de 
Barcelos (7.000�), com Círculo Ca-
tólico de Operários de Barcelos 
(30.000�).  De igual modo, a Asso-

ciação Cultural e Recreativa da Fei-
ra da Isabelinha foi contemplada 
com 5 mil euros e a Comissão de 
Festas em Honra de Nossa Senho-
ra do Livramento, Fragoso, com 
2.500�. Já à Junta de freguesia da 
Várzea foi concedido um subsídio 
no valor de 3 mil euros para a rea-
lização da Feira Franca de S. Ben-
to.
Noutro âmbito, foi concedido um 
subsídio no valor de 7.500�, à 
Associação Nacional AVC – Aci-

dentes Vasculares Cerebrais, e de 
10 mil euros à Associação de Pais e 
Amigos das Crianças Inadaptadas, 
para comparticipar a aquisição de 
uma viatura. Já a Delegação de 
Barcelos da Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro foi contemplada com 
mil euros para apoio às suas reali-
zações. Na lista de subsídios, em 
termos sociais, o Centro Social da 
Paróquia de Arcozelo vai beneci-
ar de 15 mil euros e o Grupo Sha-
lom 1.500�.

Entre as principais preocupações 
colocadas em cima da mesa está a 
questão dos PDM's e o nancia-
mento das obras dos edifícios esco-
lares. No que respeita aos PDM's, a 
principal queixa é a da rigidez de 
alguns organismos do Estado, que 
fazem uma interpretação restriti-
va da legislação, o pode levar a 
uma redução drástica das classi-
cações de “solo urbano”, como pre-
juízos graves para as pessoas que 
pretendam construir as suas habi-
tações. O apelo feito vai no sentido 
de que haja uma harmonização in-
terpretativa da legislação, e que ve-
nha a ter efeito em todo o territó-
rio nacional.
Quanto ao nanciamento das re-
qualicações dos edifícios escola-
res transferidos para os Municípi-
os, os autarcas entendem que esse 
nanciamento tem de ser assegu-
rado por um programa do Estado 
Central, sob pena de haver um es-
trangulamento nanceiro dos Mu-
nicípios. 
Na reunião, também esteve em ci-
ma da mesa o designado Fundo de 

Apoio Municipal, nomeadamente 
a afetação de verbas para a rede 
viária e iluminação pública. Nesta 
questão, foram também apresen-
tadas preocupações no que respei-
ta às matérias de contratos de dis-
tribuição de energia elétrica em ba-
ixa tensão e o nanciamento de 
energias renováveis.
Outros dos aspetos que causam 
apreensão aos autarcas refere-se 
aos Planos Diretores Municipais, 
assim como o ressarcimento das 
verbas das despesas que os respeti-
vos municípios tiveram de dispo-
nibilizar no contexto da pandemia 
da Covid-19.
Finalmente, em cima da mesa e 
com bastante acuidade, foi tam-
bém debatido o processo de des-
centralização de competências nas 
áreas da Educação, Ação Social e 
Saúde.
Recorde-se que a Comunidade 
Intermunicipal do Cávado consti-
tui a NUT III do Cávado, e engloba 
os concelhos de Amares, Braga, 
Barcelos, Esposende, Terras de 
Bouro e Vila Verde, tendo sido 
constituída em 30 de outubro de 
2008.
A NUT é estruturada pela bacia do 
Rio Cávado e desenvolve-se no sen-
tido Sudoeste e Nordeste, con-
nando com o mar e com Espanha. 

É um território heterogéneo, inte-
grando concelhos muito rurais jun-
to ao mar, até concelhos muito ru-
rais de montanha junto à frontei-
ra, passando por concelhos muito 
urbanos e densos como Braga. 
Com uma área total de 1246 Km2 
e 170 freguesias, compreendia, 
em 2021, uma população residen-
te de cerca de 416.652 mil pesso-
as. Esta associação prende os seus 
interesses sobretudo no desenvol-
vimento territorial da região do Va-
le do Cávado.
A CIM Cávado tem por objetivo 
conjugar, promover e articular in-
teresses comuns aos municípios as-

sociados, na área dos serviços cole-
tivos de proximidade, e dos inves-
timentos municipais ao nível de: 
promoção do planeamento e da 
gestão da estratégia de desenvol-
vimento económico, social e ambi-
ental do território abrangido; arti-
culação dos investimentos munici-
pais de interesse intermunicipal; 
participação na gestão de progra-
mas de apoio ao desenvolvimento 
regional, designadamente no âm-
bito do Quadro de Referência 
Estratégico Nacional – QREN; pla-
neamento das atuações de entida-
des públicas, de caráter supramu-
nicipal.
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Câmara de Barcelos concede apoios no
valor de 670 mil euros
470 mil euros para os Contratos – Programa Desenvolvimento Desportivo e
200 mil euros para associações sociais, culturais e recreativas.
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Autarcas preocupados com diminuição dos solos
urbanos e nanciamento de edifícios escolares
Os Presidentes das Câmaras Municipais que integram a CIM Cávado – Comunidade Intermunicipal
do Cávado (Amares, Barcelos, Braga, Esposende, Terras de Bouro e Vila Verde) reuniram esta
terça-feira com a direção da Associação Nacional dos Municípios Portugueses para discutirem
uma série de assuntos que estão na agenda daqueles concelhos.

No passado sábado, a JSD Barcelos, em parce-
ria com a JSD Distrital de Braga, realizou a con-
ferência "União Europeia e os seus Desaos", 
no Auditório Dr. António Martins, da Escola Su-
perior de Gestão do IPCA.
Miguel Fernandes e Mário Constantino, Presi-
dentes da JSD e do PSD Barcelos, respetiva-
mente, zeram a abertura do evento, tendo o 
Presidente da Câmara abordado algumas das 
temáticas centrais na atualidade do Concelho, 
como a resolução da questão das Águas de Bar-
celos e a xação de população jovem. 
A sessão teve como primeiro orador convida-

do o eurodeputado José Manuel Fernandes, 
que partilhou alguns dos desaos a enfrentar 
pelo continente europeu nos próximos tem-
pos. Destes, destaque para a natalidade e o en-
velhecimento da população, as alterações cli-
máticas, as questões energéticas, a defesa e a 
saúde, que mereceram atenção e espoletaram 
a curiosidade e o debate de ideias junto da au-
diência. 
Seguiu-se Pedro Duarte, Diretor de Corporate 
Affairs na Microsoft e Presidente do Conselho 
Estratégico Nacional do PSD, que partilhou al-
guns dos desaos da vanguarda tecnológica 

europeia, salientando-se o crescimento e ar-
mação das empresas tecnológicas da UE no 
contexto internacional, assim como o desen-
volvimento de competências face ao avanço 
tecnológico.
A atividade terminou com as intervenções de 
Ricardo Mesquita, Presidente da Distrital de 
Braga da JSD e Paulo Cunha, Presidente da Dis-
trital e Vice-Presidente do PSD.\\redação

JSD Barcelos organiza conferência
“União Europeia e os seus Desaos”

2 / Abril - Vila Cova, na Escola Básica e Secundária, das 9,00 às 12,30 horas

17 / Abril - Carapeços, na Casa do Povo, das 15,00 às 19,00 horas

23 / Abril - Alvito S. Pedro, na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30 horas

30 / Abril - Gilmonde, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas

26 / Março - Apúlia, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas

20 / Abril - Esposende, na empresa Solidal, das 14,30 às 19,00 horas
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ra do Livramento, Fragoso, com 
2.500�. Já à Junta de freguesia da 
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juízos graves para as pessoas que 
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tações. O apelo feito vai no sentido 
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ixa tensão e o nanciamento de 
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Outros dos aspetos que causam 
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aos Planos Diretores Municipais, 
assim como o ressarcimento das 
verbas das despesas que os respeti-
vos municípios tiveram de dispo-
nibilizar no contexto da pandemia 
da Covid-19.
Finalmente, em cima da mesa e 
com bastante acuidade, foi tam-
bém debatido o processo de des-
centralização de competências nas 
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Saúde.
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tui a NUT III do Cávado, e engloba 
os concelhos de Amares, Braga, 
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constituída em 30 de outubro de 
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Rio Cávado e desenvolve-se no sen-
tido Sudoeste e Nordeste, con-
nando com o mar e com Espanha. 

É um território heterogéneo, inte-
grando concelhos muito rurais jun-
to ao mar, até concelhos muito ru-
rais de montanha junto à frontei-
ra, passando por concelhos muito 
urbanos e densos como Braga. 
Com uma área total de 1246 Km2 
e 170 freguesias, compreendia, 
em 2021, uma população residen-
te de cerca de 416.652 mil pesso-
as. Esta associação prende os seus 
interesses sobretudo no desenvol-
vimento territorial da região do Va-
le do Cávado.
A CIM Cávado tem por objetivo 
conjugar, promover e articular in-
teresses comuns aos municípios as-

sociados, na área dos serviços cole-
tivos de proximidade, e dos inves-
timentos municipais ao nível de: 
promoção do planeamento e da 
gestão da estratégia de desenvol-
vimento económico, social e ambi-
ental do território abrangido; arti-
culação dos investimentos munici-
pais de interesse intermunicipal; 
participação na gestão de progra-
mas de apoio ao desenvolvimento 
regional, designadamente no âm-
bito do Quadro de Referência 
Estratégico Nacional – QREN; pla-
neamento das atuações de entida-
des públicas, de caráter supramu-
nicipal.
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Autarcas preocupados com diminuição dos solos
urbanos e nanciamento de edifícios escolares
Os Presidentes das Câmaras Municipais que integram a CIM Cávado – Comunidade Intermunicipal
do Cávado (Amares, Barcelos, Braga, Esposende, Terras de Bouro e Vila Verde) reuniram esta
terça-feira com a direção da Associação Nacional dos Municípios Portugueses para discutirem
uma série de assuntos que estão na agenda daqueles concelhos.

No passado sábado, a JSD Barcelos, em parce-
ria com a JSD Distrital de Braga, realizou a con-
ferência "União Europeia e os seus Desaos", 
no Auditório Dr. António Martins, da Escola Su-
perior de Gestão do IPCA.
Miguel Fernandes e Mário Constantino, Presi-
dentes da JSD e do PSD Barcelos, respetiva-
mente, zeram a abertura do evento, tendo o 
Presidente da Câmara abordado algumas das 
temáticas centrais na atualidade do Concelho, 
como a resolução da questão das Águas de Bar-
celos e a xação de população jovem. 
A sessão teve como primeiro orador convida-

do o eurodeputado José Manuel Fernandes, 
que partilhou alguns dos desaos a enfrentar 
pelo continente europeu nos próximos tem-
pos. Destes, destaque para a natalidade e o en-
velhecimento da população, as alterações cli-
máticas, as questões energéticas, a defesa e a 
saúde, que mereceram atenção e espoletaram 
a curiosidade e o debate de ideias junto da au-
diência. 
Seguiu-se Pedro Duarte, Diretor de Corporate 
Affairs na Microsoft e Presidente do Conselho 
Estratégico Nacional do PSD, que partilhou al-
guns dos desaos da vanguarda tecnológica 

europeia, salientando-se o crescimento e ar-
mação das empresas tecnológicas da UE no 
contexto internacional, assim como o desen-
volvimento de competências face ao avanço 
tecnológico.
A atividade terminou com as intervenções de 
Ricardo Mesquita, Presidente da Distrital de 
Braga da JSD e Paulo Cunha, Presidente da Dis-
trital e Vice-Presidente do PSD.\\redação

JSD Barcelos organiza conferência
“União Europeia e os seus Desaos”
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Fonte do Comando Distrital de Bra-
ga da GNR disse à Lusa que em cau-
sa estarão três militares, dois dos 
quais ainda permanecem no Posto 
de Esposende e o outro já foi, en-
tretanto, transferido a seu pedido.
"O que se vê nos vídeos são ações 
abusivas e discriminatórias, inad-
missíveis numa instituição como a 
GNR", referiu.
Os vídeos em questão terão sido l-
mados pelos próprios militares da 
GNR envolvidos em cada uma das 

situações.
Numa delas, os militares apare-
cem a gozar com um homem em-
briagado, fazendo mesmo alusão à 
sua sionomia, designadamente 
às orelhas.
Na outra, um militar ordena a um 
detido que ou se encosta à parede 
ou "leva" mais.
A GNR ainda não sabe quando é 
que aquelas situações acontece-
ram, mas admite que já possa ter 
decorrido há cerca de um ano.
Acrescenta que só agora teve co-
nhecimento dos vídeos, tendo já 
determinado a instauração de um 
processo interno de âmbito disci-
plinar.
"A atuação do militar da Guarda 

pauta-se por princípios, atitudes e 
comportamentos que reforçam a 
dignidade da função policial, o seu 
prestígio, a sua imagem externa e 
a da Instituição, não sendo admis-
sível a prática de ações contrárias 

à moral pública, ao brio e ao deco-
ro, as quais devem ser prevenidas, 
combatidas e denunciadas, em es-
pecial as abusivas e discriminató-
rias", refere uma nota emitida pela 
GNR.
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GNR abre processo depois do surgimento de
vídeos que mostram guardas de Esposende a
gozar e ameaçar cidadãos
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A GNR anunciou sexta-feira passada a abertura de um processo interno de âmbito disciplinar
depois da divulgação de dois vídeos em que militares do Posto de Esposende surgem a
gozar com um homem embriagado e a ameaçar um outro detido.

A Polícia Judiciária, através do De-
partamento de Investigação Cri-
minal de Braga, deteve na terça-
feira passada, fora de agrante de-
lito e em cumprimento de Manda-
dos de Detenção emitidos pela Au-
toridade Judiciária, quatro presu-
míveis autores dos crimes de se-

questro, roubo agravado e ofensas 
à integridade física, factos ocorri-
dos no passado dia 02 de fevereiro 
de 2023, em Braga.
Em comunicado, a PJ refere que 
na origem dos factos esteve uma 
transação de produto estupefaci-
ente. A vítima terá sido atraída por 
um dos suspeitos que, com o auxí-
lio dos outros três, o forçaram a en-
trar numa viatura, privando-o de li-
berdade.
“Nestas circunstâncias, foi a víti-
ma transportada pela cidade e al-

vo de agressões, tendo sido espoli-
ada do dinheiro que possuía”, 
acrescenta o comunicado.
Numa altura em que já se encon-
trava perto da sua habitação, a víti-
ma conseguiu “advertir familiares, 
assim motivando a fuga dos indiví-
duos para parte incerta”.
Os detidos, de 17, 19, 21 e 32 
anos, são residentes em Braga, Pó-
voa de Varzim e Barcelos, sendo 
que dois deles já têm antecedentes 
criminais.
Os suspeitos foram presentes às au-

toridades judiciárias para interro-
gatório judicial, não se conhecen-
do as medidas de coação aplica-
das.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Polícia Judiciária deteve quatro suspeitos
de sequestro, agressões e roubo em Braga
Os detidos, de 17, 19, 21 e 32 anos, são residentes em Braga, Póvoa de Varzim e Barcelos,
sendo que dois deles já têm antecedentes criminais.

“O Caminho de Santiago valoriza 
os territórios minhotos por onde 
passa e é uma excelente alavanca 
promocional da cultura, turismo, 
identidade, património, natureza, 
gastronomia e hospitalidade dos 
quatro municípios que aqui estão 
presentes no ato assinatura deste 
acordo de parceria, que vai poten-
ciar ainda mais este importante ati-
vo territorial do Minho”. Foi desta 
forma que o Presidente da Câma-
ra, Mário Constantino, assinalou a 
cerimónia de que foi antrião e 
que reuniu em Barcelos os autar-
cas de Ponte de Lima, Paredes de 
Coura e Valença.
Na iniciativa, que além da assina-
tura do acordo serviu também pa-
ra a apresentação do vídeo promo-
cional “Este é o Caminho”, estive-
ram também representados todos 
os Presidentes de Junta das fre-
guesias por onde passa o Caminho 
Central Português – Caminho Pri-
mitivo. O referido vídeo promocio-
nal, leva o espectador, através das 
memórias de um peregrino, a via-
jar no tempo.
Estas ações, e as que se lhe segui-
rão, visam continuar a aumentar a 
notoriedade do Caminho no mer-
cado nacional e internacional, e 
mobilizar o turismo de forma a re-
cuperar a atividade registada nos 
anos pré- pandemia. Nesse senti-
do, os concelhos minhotos que fa-

zem parte do Caminho Central Por-
tuguês de peregrinação a Santiago 
entenderam que seria bastante ma-
is profícuo unirem esforços e daí 
nasceu o Acordo de Parceria assi-
nado quinta-feira passada, nos Pa-
ços do Concelho de Barcelos, en-
volvendo Barcelos, Ponte de Lima, 
Paredes de Coura e Valença.
Na sessão realizada em Barcelos, 
Vasco Ferraz, Presidente da Câma-
ra de Ponte de Lima, agradeceu a 
colaboração dos municípios vizi-
nhos, reconhecendo que a valori-
zação do Caminho “tem sido uma 
luta” da qual não se pode desistir e 
desaou os seus congéneres a cria-
rem a “Associação dos Municípios 
do Caminho”. Por seu lado, o au-
tarca de Paredes de Coura, Vítor Pa-
ulo Pereira, considera que a aposta 
no digital pode também ser uma 
via para a promoção do Caminho. 
Já José Manuel Carpinteira, Presi-
dente da Câmara de Valença, su-
blinhou o papel central dos presi-
dentes de junta, a quem deixou 
uma palavra de reconhecimento e 
agradecimento.
O “Projeto de Valorização e Comu-
nicação do Caminho Português de 
Santiago” é conanciado pelo Fun-
do Europeu de Desenvolvimento 
Regional (FEDER), integrado no 
Programa Operacional Regional 
Norte 2020.
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Barcelos, Ponte de Lima, Paredes
de Coura e Valença unidos na
valorização do Caminho de Santiago

O projeto Cuidar+ do Município 
de Esposende foi distinguido com 
o “Selo de Mérito”, na 2.ª Edição 
da Rede de Autarquias que Cui-
dam dos Cuidadores Informais 
(RACCI), atestando, desta forma, 
quem promove as melhores práti-
cas e medidas de apoio em benefí-
cio dos cuidadores informais. Esta 
rede faz parte do projeto Movi-
mento Cuidar dos Cuidadores 
Informais, a qual conta com o apo-
io institucional da Merck.
O Município de Esposende está, 
desta forma, entre as 42 institui-
ções que foram selecionadas para 
receber esta distinção, mercê do 
projeto Cuidar+, que visa a pro-
moção do bem-estar dos cuidado-
res, dedicando-lhes atenção parti-
cular, pois deles dependem as pes-
soas que cuidam, bem como a sua 
permanência e participação na co-
munidade.
No processo de cuidar, os cuidado-
res informais deparam-se com exi-
gências que envolvem aspetos 
emocionais e instrumentais que 
implicam resposta, muitas vezes 
com um consequente grande des-
gaste, o qual exige acompanha-
mento e apoio.
“Consciente destas diculdades, o 

Município de Esposende tem pro-
movido uma ação concertada e ar-
ticulada neste domínio, numa lógi-
ca de intervenção integrada atra-
vés do estabelecimento de parceri-
as estratégicas com vista a propor-
cionar respostas de proximidade e 
inovadoras, face às problemáticas 
emergentes e de entre as quais a 
dos cuidadores se integra”, refere 
a autarquia.
O Movimento Cuidar dos Cuida-
dores Informais, lançado em 
2020, enquadra-se no projeto cor-
porativo global Embracing Carers, 
tendo como missão Cuidar dos Cui-
dadores Informais. Este movimen-
to conta com dezenas de associa-
ções portuguesas que têm como ob-
jetivo concretizar projetos capazes 
de ajudar quem cuida. \\RD

Esposende distinguida com o
“Selo de Mérito” entre as autarquias
que cuidam dos Cuidadores Informais

AUDITÓRIO MUNICIPAL DE ESPOSENDE



Fonte do Comando Distrital de Bra-
ga da GNR disse à Lusa que em cau-
sa estarão três militares, dois dos 
quais ainda permanecem no Posto 
de Esposende e o outro já foi, en-
tretanto, transferido a seu pedido.
"O que se vê nos vídeos são ações 
abusivas e discriminatórias, inad-
missíveis numa instituição como a 
GNR", referiu.
Os vídeos em questão terão sido l-
mados pelos próprios militares da 
GNR envolvidos em cada uma das 

situações.
Numa delas, os militares apare-
cem a gozar com um homem em-
briagado, fazendo mesmo alusão à 
sua sionomia, designadamente 
às orelhas.
Na outra, um militar ordena a um 
detido que ou se encosta à parede 
ou "leva" mais.
A GNR ainda não sabe quando é 
que aquelas situações acontece-
ram, mas admite que já possa ter 
decorrido há cerca de um ano.
Acrescenta que só agora teve co-
nhecimento dos vídeos, tendo já 
determinado a instauração de um 
processo interno de âmbito disci-
plinar.
"A atuação do militar da Guarda 

pauta-se por princípios, atitudes e 
comportamentos que reforçam a 
dignidade da função policial, o seu 
prestígio, a sua imagem externa e 
a da Instituição, não sendo admis-
sível a prática de ações contrárias 

à moral pública, ao brio e ao deco-
ro, as quais devem ser prevenidas, 
combatidas e denunciadas, em es-
pecial as abusivas e discriminató-
rias", refere uma nota emitida pela 
GNR.
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GNR abre processo depois do surgimento de
vídeos que mostram guardas de Esposende a
gozar e ameaçar cidadãos
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A GNR anunciou sexta-feira passada a abertura de um processo interno de âmbito disciplinar
depois da divulgação de dois vídeos em que militares do Posto de Esposende surgem a
gozar com um homem embriagado e a ameaçar um outro detido.

A Polícia Judiciária, através do De-
partamento de Investigação Cri-
minal de Braga, deteve na terça-
feira passada, fora de agrante de-
lito e em cumprimento de Manda-
dos de Detenção emitidos pela Au-
toridade Judiciária, quatro presu-
míveis autores dos crimes de se-

questro, roubo agravado e ofensas 
à integridade física, factos ocorri-
dos no passado dia 02 de fevereiro 
de 2023, em Braga.
Em comunicado, a PJ refere que 
na origem dos factos esteve uma 
transação de produto estupefaci-
ente. A vítima terá sido atraída por 
um dos suspeitos que, com o auxí-
lio dos outros três, o forçaram a en-
trar numa viatura, privando-o de li-
berdade.
“Nestas circunstâncias, foi a víti-
ma transportada pela cidade e al-

vo de agressões, tendo sido espoli-
ada do dinheiro que possuía”, 
acrescenta o comunicado.
Numa altura em que já se encon-
trava perto da sua habitação, a víti-
ma conseguiu “advertir familiares, 
assim motivando a fuga dos indiví-
duos para parte incerta”.
Os detidos, de 17, 19, 21 e 32 
anos, são residentes em Braga, Pó-
voa de Varzim e Barcelos, sendo 
que dois deles já têm antecedentes 
criminais.
Os suspeitos foram presentes às au-

toridades judiciárias para interro-
gatório judicial, não se conhecen-
do as medidas de coação aplica-
das.
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Polícia Judiciária deteve quatro suspeitos
de sequestro, agressões e roubo em Braga
Os detidos, de 17, 19, 21 e 32 anos, são residentes em Braga, Póvoa de Varzim e Barcelos,
sendo que dois deles já têm antecedentes criminais.

“O Caminho de Santiago valoriza 
os territórios minhotos por onde 
passa e é uma excelente alavanca 
promocional da cultura, turismo, 
identidade, património, natureza, 
gastronomia e hospitalidade dos 
quatro municípios que aqui estão 
presentes no ato assinatura deste 
acordo de parceria, que vai poten-
ciar ainda mais este importante ati-
vo territorial do Minho”. Foi desta 
forma que o Presidente da Câma-
ra, Mário Constantino, assinalou a 
cerimónia de que foi antrião e 
que reuniu em Barcelos os autar-
cas de Ponte de Lima, Paredes de 
Coura e Valença.
Na iniciativa, que além da assina-
tura do acordo serviu também pa-
ra a apresentação do vídeo promo-
cional “Este é o Caminho”, estive-
ram também representados todos 
os Presidentes de Junta das fre-
guesias por onde passa o Caminho 
Central Português – Caminho Pri-
mitivo. O referido vídeo promocio-
nal, leva o espectador, através das 
memórias de um peregrino, a via-
jar no tempo.
Estas ações, e as que se lhe segui-
rão, visam continuar a aumentar a 
notoriedade do Caminho no mer-
cado nacional e internacional, e 
mobilizar o turismo de forma a re-
cuperar a atividade registada nos 
anos pré- pandemia. Nesse senti-
do, os concelhos minhotos que fa-

zem parte do Caminho Central Por-
tuguês de peregrinação a Santiago 
entenderam que seria bastante ma-
is profícuo unirem esforços e daí 
nasceu o Acordo de Parceria assi-
nado quinta-feira passada, nos Pa-
ços do Concelho de Barcelos, en-
volvendo Barcelos, Ponte de Lima, 
Paredes de Coura e Valença.
Na sessão realizada em Barcelos, 
Vasco Ferraz, Presidente da Câma-
ra de Ponte de Lima, agradeceu a 
colaboração dos municípios vizi-
nhos, reconhecendo que a valori-
zação do Caminho “tem sido uma 
luta” da qual não se pode desistir e 
desaou os seus congéneres a cria-
rem a “Associação dos Municípios 
do Caminho”. Por seu lado, o au-
tarca de Paredes de Coura, Vítor Pa-
ulo Pereira, considera que a aposta 
no digital pode também ser uma 
via para a promoção do Caminho. 
Já José Manuel Carpinteira, Presi-
dente da Câmara de Valença, su-
blinhou o papel central dos presi-
dentes de junta, a quem deixou 
uma palavra de reconhecimento e 
agradecimento.
O “Projeto de Valorização e Comu-
nicação do Caminho Português de 
Santiago” é conanciado pelo Fun-
do Europeu de Desenvolvimento 
Regional (FEDER), integrado no 
Programa Operacional Regional 
Norte 2020.
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Barcelos, Ponte de Lima, Paredes
de Coura e Valença unidos na
valorização do Caminho de Santiago

O projeto Cuidar+ do Município 
de Esposende foi distinguido com 
o “Selo de Mérito”, na 2.ª Edição 
da Rede de Autarquias que Cui-
dam dos Cuidadores Informais 
(RACCI), atestando, desta forma, 
quem promove as melhores práti-
cas e medidas de apoio em benefí-
cio dos cuidadores informais. Esta 
rede faz parte do projeto Movi-
mento Cuidar dos Cuidadores 
Informais, a qual conta com o apo-
io institucional da Merck.
O Município de Esposende está, 
desta forma, entre as 42 institui-
ções que foram selecionadas para 
receber esta distinção, mercê do 
projeto Cuidar+, que visa a pro-
moção do bem-estar dos cuidado-
res, dedicando-lhes atenção parti-
cular, pois deles dependem as pes-
soas que cuidam, bem como a sua 
permanência e participação na co-
munidade.
No processo de cuidar, os cuidado-
res informais deparam-se com exi-
gências que envolvem aspetos 
emocionais e instrumentais que 
implicam resposta, muitas vezes 
com um consequente grande des-
gaste, o qual exige acompanha-
mento e apoio.
“Consciente destas diculdades, o 

Município de Esposende tem pro-
movido uma ação concertada e ar-
ticulada neste domínio, numa lógi-
ca de intervenção integrada atra-
vés do estabelecimento de parceri-
as estratégicas com vista a propor-
cionar respostas de proximidade e 
inovadoras, face às problemáticas 
emergentes e de entre as quais a 
dos cuidadores se integra”, refere 
a autarquia.
O Movimento Cuidar dos Cuida-
dores Informais, lançado em 
2020, enquadra-se no projeto cor-
porativo global Embracing Carers, 
tendo como missão Cuidar dos Cui-
dadores Informais. Este movimen-
to conta com dezenas de associa-
ções portuguesas que têm como ob-
jetivo concretizar projetos capazes 
de ajudar quem cuida. \\RD

Esposende distinguida com o
“Selo de Mérito” entre as autarquias
que cuidam dos Cuidadores Informais
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erante o aumento de preços dos produtos alimentares nas prate-Pleiras dos supermercados, o Ministro da Economia anunciou um 
plano de scalização e acompanhamento do preço dos alimen-

tos, garantindo que o Governo será inexível com "situações anómalas" 
nos preços destes bens.

A taxa de inação tem atingido valores que já não se registavam há vári-
as décadas, sendo que nos bens alimentares a subida dos preços tem si-
do ainda mais pronunciada. Em Dezembro de 2022, face a igual período 
de 2021, a taxa de inação nos produtos alimentares e bebidas não al-
coólicas foi de 23,4%. Grande parte deste crescimento dos preços ocor-
reu em 2022 (cerca de 88%).

Mas será que este aumento de preços junto do consumidor se deve ao au-
mento das margens de lucro das empresas de distribuição alimentar? 
Na verdade, os preços até têm subido mais na produção de produtos 

agrícolas (índice de preços de produtos agrícolas no produtor cresceu 
40% em Dezembro de 2022 face a igual período de 2020) e na produção 
industrial de bens alimentares (índice de preços na produção industrial 
– indústrias alimentares - cresceu 46%).

Este aumento de preços na produção deve-se, sobretudo, à escalada dos 
custos dos meios de produção (custo da energia, adubos, fertilizantes, 
ração, etc.), que teve uma forte subida ainda antes do início da guerra 
na Ucrânia. Em Dezembro de 2022, o índice de preços dos meios de pro-
dução na agricultura (bens e serviços de consumo corrente) tinha cres-
cido cerca de 51% face ao período homólogo em 2020, mas boa parte da 
subida ocorreu ainda em 2021 (65% da subida). Este aumento de pre-
ços viria a transmitir-se à restante cadeia de produção e distribuição em 
2022.

A tentação de controlo de preços e de margens de lucro é comum em mo-
mentos de elevada inação. No entanto, a história revela-nos os efeitos 
negativos destas medidas para a economia e para o consumidor nal, pe-
lo que, em vez de ser uma solução, facilmente transforma-se em mais 
um problema, para além dos efeitos nefastos da inação.
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á há muito tempo que venho por estas páginas opinando que nós, euro-Jpeus, estamos enclausurados numa nave gerida por um bando de “lou-
cos e idiotas”. Neste momento decide a nossa vida a “pior geração de 

políticos dos últimos 70 anos”. Esta gente fechou-se numa cápsula e decide 
as nossas vidas sem qualquer pudor e sensibilidade. Criam uns chavões que 
espalham pelos grupos de comunicação social, cujos donos se encontram na 
mesma cápsula, e impõem aos seus jornalistas que transmitam apenas o 
que a cartilha manda. 
É desta forma que estes dirigentes perigosos nos arrastam para o precipício, 
falando de resiliência, como nós, seres humanos, fossemos um material iner-
te que é facilmente maleável – isto é que é ser resiliente, são os materiais, 
não as pessoas e as suas vidas. Mas a maioria de nós não se importa de fazer 
parte de um rebanho que segue os ditos dos pastores, pois a maioria não dis-
cute, não contradita e aceita como verdade todas as declarações eloquentes 
que os dirigentes europeus nos impingem e preferimos assistir à destruição 
da Ucrânia, deixando-nos ser arrastados por esta casta de incompetentes. 
Há uma diferença enorme entre os lideres europeus que gerem as nossas vi-
das e Putin: “Putin é perigoso e louco, mas inteligente”; já os líderes europe-
us “são perigosos porque são todos uma cambada de idiotas”. É nisto que es-
tamos e não vamos mudar tão cedo. Os “idiotas” europeus deixaram-se apri-
sionar pelos falcões da guerra americanos, que tendo a sua economia em fa-
lência procuram a guerra para capturar a Europa e daí retirar proveitos que 
salvem a sua economia, mesmo derretendo a já parca economia europeia. 
Fazem-no porque sabem que deste lado estão os vassalos sempre prontos a 
servir o imperialista.
2 – Enquanto a China apresenta um plano de paz e o discute em Moscovo, es-
ta semana, dia 20,  completaram-se 20 anos sobre o início da guerra no Ira-
que. Nesta guerra participaram as forças militares dos EUA, do Reino Uni-
do, da Austrália e da Polónia, para além de outros países, como Portugal, te-
rem participado na consolidação da ocupação. Foi alicerçada numa das mai-
ores mentiras de sempre que os exércitos dos EUA e aliados invadiram o Ira-
que. Garantiam ao mundo que existiam armas de destruição maciça no Ira-
que. Colin Powell, falecido em 2021, na qualidade de Secretário de Estado 
dos Estados Unidos, foi ao Conselho de Segurança da ONU mentir com to-
dos os dentes que tinha na boca, armando que tinham provas da existência 
de armas de destruição maciça no Iraque. 
Contudo, alguns dos colaboracionistas com esta guerra de mentira foram 
premiados. Por exemplo, Durão Barroso, à época primeiro-ministro e chefe 
do governo PSD-CDS, que acolheu em Portugal, na Cimeira das Lajes, Bush, 
Blair e Aznar, foi promovido a presidente da Comissão Europeia no ano se-
guinte.
E  o resultado desta invasão saldou-se numa espiral de guerra e numa crimi-
nosa imposição de sanções e ataques à soberania do Iraque, não obstante Sa-
dam ser um carniceiro ditador, tendo resultado em milhões de mortos, feri-
dos, desalojados e refugiados.   
O certo é que um dos países mais desenvolvidos do Médio Oriente viu a guer-
ra e as sanções que a ela foram ancoradas destruir as suas infra-estruturas e 

a economia, arrastando atrás de si consequências devastadoras para a popu-
lação. 
Entretanto, nenhum dos responsáveis pela destruição e ocupação do Iraque 
ou pelos crimes associados, com destaque para as torturas nas prisões dos 
EUA, foi chamado a responder pelos seus crimes. 
Depois olhamos para a impunidade, desfaçatez e falta de humanidade com 
que responsáveis dos Estados Unidos da América e outros se pronunciavam 
sobre esta invasão, sendo de destacar as declarações da ex-secretária de 
Estado dos EUA, a sabuja Madeleine Albright, quando armou que “a morte 
de meio milhão de crianças iraquianas como resultado das sanções, então 
em vigor, «valeu a pena»”.
Mas este foi apenas um exemplo da estratégia de guerra que os Estados Uni-
dos promovem, pois podemos recordar os 12 anos que passaram, dia 19, do 
início dos bombardeamentos da NATO contra a Líbia, ao mesmo tempo que 
os EUA e os seus aliados montavam o plano de ingerência e agressão contra 
a Síria, armando e nanciando organizações terroristas e abrindo caminho 
para a guerra contra mais um país no Médio Oriente. Na próxima sexta-
feira, 24 de Março, assinalam-se 24 anos sobre o início dos bombardeamen-
tos da NATO contra a Jugoslávia, na sequência do primeiro de vários alarga-
mentos da NATO ao Leste da Europa. Em qualquer dos casos, sempre ao ar-
repio do direito internacional, violando a Carta da ONU e os direitos dos po-
vos.
3 – O Tribunal Penal Internacional de Haia anunciou a emissão de manda-
tos de captura para Vladimir Putin e Maria Lvova-Belova. Alega o tribunal 
que Putin é o responsável pelo crime de guerra por deportar a população 
(crianças) e transferi-los ilegalmente dos "territórios ocupados da Ucrânia 
para território russo". O TPI armou que "existem motivos razoáveis para 
acreditar que Putin é individualmente responsável criminalmente pelos cri-
mes acima mencionados". Foi também emitido um mandato de captura pa-
ra Maria Lvova-Belova (Provedora de Justiça infantil sob a presidência rus-
sa). O Tribunal considera que também ela é alegadamente responsável pela 
deportação ilegal de crianças.
Biden diz que se justica a decisão do Tribunal Penal Internacional de emitir 
um mandato de captura para Putin. Não fosse a fase negra que o povo está a 
viver e estas declarações do ”senil” era para rir. Então este “tropeça” vem pu-
blicamente emitir opinião sobre um Tribunal que o país que ele governa não 
reconhece?
Os EUA nunca reconheceram, nem vão reconhecer, o TPI pois isso faria com 
que os presidentes, incluindo ele, dos EUA e os secretários-gerais da NATO 
também fossem alvo do TPI pelos crimes de guerra que andam a perpetrar 
pelo mundo nos últimos 70 anos.
Biden anunciou “cooperação” seletiva na investigação de crimes de guerra 
russos na Ucrânia mas o Pentágono é acusado de a bloquear para não haver 
precedentes que possam ser usados contra os seus soldados.
Para o TPI é crime contra a Humanidade: retirar crianças órfãs de um local 
de guerra. Já, para o mesmo TPI, apreendê-las numa fronteira, separá-las 
dos seus pais, enjaulá-las por tempo indeterminado, apenas com água e ali-
mentação para, no nal, as deportar para o país de origem… é um ato huma-
nitário e de grande solidariedade com os povos oprimidos! Como foi o caso 
de imigrantes ilegais do México que pretendiam entrar nos EUA. Na frontei-
ra, as crianças foram separadas dos pais e colocadas nos inúmeros centros 
de detenção para crianças “desacompanhadas”, criados, a partir de 2009, 
não por Trump, não por Bush, mas pelo “democrata”, “humanista” e “paci-
sta” Barack Obama, cujo vice-presidente se chamava Joe Biden. De acordo 
com alguns relatórios americanos, como o do Council for Foreign Relations, 
foram mais de 150.000 as crianças detidas, em 2021, sendo 24% com idade 
inferior a 15 anos.
É assim que estamos, numa sociedade alienada, acrítica e submissa, não se 
importando que lhe seja imposta apenas uma versão, recebendo-a como 
uma verdade inalienável e quem não aceita este açaime e esta farsa deve ser 
deportado para a Sibéria.
Contudo, quando despertarmos desta sonolência talvez já seja tarde, mais 
bancos começam a falir, e já sabemos, porque já o sentimos na pele, para 
quem vai sobrar. Não venham dizer que a falência dos bancos americanos e 
suíço é culta do Putin. 

Laurentino Regado

/Opinião

André Pinção Lucas
e Juliano Ventura
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erante o aumento de preços dos produtos alimentares nas prate-Pleiras dos supermercados, o Ministro da Economia anunciou um 
plano de scalização e acompanhamento do preço dos alimen-

tos, garantindo que o Governo será inexível com "situações anómalas" 
nos preços destes bens.

A taxa de inação tem atingido valores que já não se registavam há vári-
as décadas, sendo que nos bens alimentares a subida dos preços tem si-
do ainda mais pronunciada. Em Dezembro de 2022, face a igual período 
de 2021, a taxa de inação nos produtos alimentares e bebidas não al-
coólicas foi de 23,4%. Grande parte deste crescimento dos preços ocor-
reu em 2022 (cerca de 88%).

Mas será que este aumento de preços junto do consumidor se deve ao au-
mento das margens de lucro das empresas de distribuição alimentar? 
Na verdade, os preços até têm subido mais na produção de produtos 

agrícolas (índice de preços de produtos agrícolas no produtor cresceu 
40% em Dezembro de 2022 face a igual período de 2020) e na produção 
industrial de bens alimentares (índice de preços na produção industrial 
– indústrias alimentares - cresceu 46%).

Este aumento de preços na produção deve-se, sobretudo, à escalada dos 
custos dos meios de produção (custo da energia, adubos, fertilizantes, 
ração, etc.), que teve uma forte subida ainda antes do início da guerra 
na Ucrânia. Em Dezembro de 2022, o índice de preços dos meios de pro-
dução na agricultura (bens e serviços de consumo corrente) tinha cres-
cido cerca de 51% face ao período homólogo em 2020, mas boa parte da 
subida ocorreu ainda em 2021 (65% da subida). Este aumento de pre-
ços viria a transmitir-se à restante cadeia de produção e distribuição em 
2022.

A tentação de controlo de preços e de margens de lucro é comum em mo-
mentos de elevada inação. No entanto, a história revela-nos os efeitos 
negativos destas medidas para a economia e para o consumidor nal, pe-
lo que, em vez de ser uma solução, facilmente transforma-se em mais 
um problema, para além dos efeitos nefastos da inação.
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á há muito tempo que venho por estas páginas opinando que nós, euro-Jpeus, estamos enclausurados numa nave gerida por um bando de “lou-
cos e idiotas”. Neste momento decide a nossa vida a “pior geração de 

políticos dos últimos 70 anos”. Esta gente fechou-se numa cápsula e decide 
as nossas vidas sem qualquer pudor e sensibilidade. Criam uns chavões que 
espalham pelos grupos de comunicação social, cujos donos se encontram na 
mesma cápsula, e impõem aos seus jornalistas que transmitam apenas o 
que a cartilha manda. 
É desta forma que estes dirigentes perigosos nos arrastam para o precipício, 
falando de resiliência, como nós, seres humanos, fossemos um material iner-
te que é facilmente maleável – isto é que é ser resiliente, são os materiais, 
não as pessoas e as suas vidas. Mas a maioria de nós não se importa de fazer 
parte de um rebanho que segue os ditos dos pastores, pois a maioria não dis-
cute, não contradita e aceita como verdade todas as declarações eloquentes 
que os dirigentes europeus nos impingem e preferimos assistir à destruição 
da Ucrânia, deixando-nos ser arrastados por esta casta de incompetentes. 
Há uma diferença enorme entre os lideres europeus que gerem as nossas vi-
das e Putin: “Putin é perigoso e louco, mas inteligente”; já os líderes europe-
us “são perigosos porque são todos uma cambada de idiotas”. É nisto que es-
tamos e não vamos mudar tão cedo. Os “idiotas” europeus deixaram-se apri-
sionar pelos falcões da guerra americanos, que tendo a sua economia em fa-
lência procuram a guerra para capturar a Europa e daí retirar proveitos que 
salvem a sua economia, mesmo derretendo a já parca economia europeia. 
Fazem-no porque sabem que deste lado estão os vassalos sempre prontos a 
servir o imperialista.
2 – Enquanto a China apresenta um plano de paz e o discute em Moscovo, es-
ta semana, dia 20,  completaram-se 20 anos sobre o início da guerra no Ira-
que. Nesta guerra participaram as forças militares dos EUA, do Reino Uni-
do, da Austrália e da Polónia, para além de outros países, como Portugal, te-
rem participado na consolidação da ocupação. Foi alicerçada numa das mai-
ores mentiras de sempre que os exércitos dos EUA e aliados invadiram o Ira-
que. Garantiam ao mundo que existiam armas de destruição maciça no Ira-
que. Colin Powell, falecido em 2021, na qualidade de Secretário de Estado 
dos Estados Unidos, foi ao Conselho de Segurança da ONU mentir com to-
dos os dentes que tinha na boca, armando que tinham provas da existência 
de armas de destruição maciça no Iraque. 
Contudo, alguns dos colaboracionistas com esta guerra de mentira foram 
premiados. Por exemplo, Durão Barroso, à época primeiro-ministro e chefe 
do governo PSD-CDS, que acolheu em Portugal, na Cimeira das Lajes, Bush, 
Blair e Aznar, foi promovido a presidente da Comissão Europeia no ano se-
guinte.
E  o resultado desta invasão saldou-se numa espiral de guerra e numa crimi-
nosa imposição de sanções e ataques à soberania do Iraque, não obstante Sa-
dam ser um carniceiro ditador, tendo resultado em milhões de mortos, feri-
dos, desalojados e refugiados.   
O certo é que um dos países mais desenvolvidos do Médio Oriente viu a guer-
ra e as sanções que a ela foram ancoradas destruir as suas infra-estruturas e 

a economia, arrastando atrás de si consequências devastadoras para a popu-
lação. 
Entretanto, nenhum dos responsáveis pela destruição e ocupação do Iraque 
ou pelos crimes associados, com destaque para as torturas nas prisões dos 
EUA, foi chamado a responder pelos seus crimes. 
Depois olhamos para a impunidade, desfaçatez e falta de humanidade com 
que responsáveis dos Estados Unidos da América e outros se pronunciavam 
sobre esta invasão, sendo de destacar as declarações da ex-secretária de 
Estado dos EUA, a sabuja Madeleine Albright, quando armou que “a morte 
de meio milhão de crianças iraquianas como resultado das sanções, então 
em vigor, «valeu a pena»”.
Mas este foi apenas um exemplo da estratégia de guerra que os Estados Uni-
dos promovem, pois podemos recordar os 12 anos que passaram, dia 19, do 
início dos bombardeamentos da NATO contra a Líbia, ao mesmo tempo que 
os EUA e os seus aliados montavam o plano de ingerência e agressão contra 
a Síria, armando e nanciando organizações terroristas e abrindo caminho 
para a guerra contra mais um país no Médio Oriente. Na próxima sexta-
feira, 24 de Março, assinalam-se 24 anos sobre o início dos bombardeamen-
tos da NATO contra a Jugoslávia, na sequência do primeiro de vários alarga-
mentos da NATO ao Leste da Europa. Em qualquer dos casos, sempre ao ar-
repio do direito internacional, violando a Carta da ONU e os direitos dos po-
vos.
3 – O Tribunal Penal Internacional de Haia anunciou a emissão de manda-
tos de captura para Vladimir Putin e Maria Lvova-Belova. Alega o tribunal 
que Putin é o responsável pelo crime de guerra por deportar a população 
(crianças) e transferi-los ilegalmente dos "territórios ocupados da Ucrânia 
para território russo". O TPI armou que "existem motivos razoáveis para 
acreditar que Putin é individualmente responsável criminalmente pelos cri-
mes acima mencionados". Foi também emitido um mandato de captura pa-
ra Maria Lvova-Belova (Provedora de Justiça infantil sob a presidência rus-
sa). O Tribunal considera que também ela é alegadamente responsável pela 
deportação ilegal de crianças.
Biden diz que se justica a decisão do Tribunal Penal Internacional de emitir 
um mandato de captura para Putin. Não fosse a fase negra que o povo está a 
viver e estas declarações do ”senil” era para rir. Então este “tropeça” vem pu-
blicamente emitir opinião sobre um Tribunal que o país que ele governa não 
reconhece?
Os EUA nunca reconheceram, nem vão reconhecer, o TPI pois isso faria com 
que os presidentes, incluindo ele, dos EUA e os secretários-gerais da NATO 
também fossem alvo do TPI pelos crimes de guerra que andam a perpetrar 
pelo mundo nos últimos 70 anos.
Biden anunciou “cooperação” seletiva na investigação de crimes de guerra 
russos na Ucrânia mas o Pentágono é acusado de a bloquear para não haver 
precedentes que possam ser usados contra os seus soldados.
Para o TPI é crime contra a Humanidade: retirar crianças órfãs de um local 
de guerra. Já, para o mesmo TPI, apreendê-las numa fronteira, separá-las 
dos seus pais, enjaulá-las por tempo indeterminado, apenas com água e ali-
mentação para, no nal, as deportar para o país de origem… é um ato huma-
nitário e de grande solidariedade com os povos oprimidos! Como foi o caso 
de imigrantes ilegais do México que pretendiam entrar nos EUA. Na frontei-
ra, as crianças foram separadas dos pais e colocadas nos inúmeros centros 
de detenção para crianças “desacompanhadas”, criados, a partir de 2009, 
não por Trump, não por Bush, mas pelo “democrata”, “humanista” e “paci-
sta” Barack Obama, cujo vice-presidente se chamava Joe Biden. De acordo 
com alguns relatórios americanos, como o do Council for Foreign Relations, 
foram mais de 150.000 as crianças detidas, em 2021, sendo 24% com idade 
inferior a 15 anos.
É assim que estamos, numa sociedade alienada, acrítica e submissa, não se 
importando que lhe seja imposta apenas uma versão, recebendo-a como 
uma verdade inalienável e quem não aceita este açaime e esta farsa deve ser 
deportado para a Sibéria.
Contudo, quando despertarmos desta sonolência talvez já seja tarde, mais 
bancos começam a falir, e já sabemos, porque já o sentimos na pele, para 
quem vai sobrar. Não venham dizer que a falência dos bancos americanos e 
suíço é culta do Putin. 
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Com esta iniciativa pretendeu-se assi-
nalar o arranque de uma rede inova-
dora a nível nacional, na medida em 
que congrega os empreendedores no 
âmbito de um Programa de Apoio, nu-
ma iniciativa que permitirá ligar dire-
tamente e entre si centenas de empre-
sas, e permitirá ainda a partilha de ob-
jetivos e o incremento de negócios e 
parcerias. Muitos dos empreendedo-
res foram apoiados pelo Programa 
EPAT, gerido pelo IEFP.
Na sua intervenção o Presidente da 
ACIB, João Albuquerque, abordou a 
importância do projeto EPAT, um pro-
grama fundamental que permite a re-
conversão prossional, a criação de 
negócios de microempresas, que em 
muito contribuem ao desenvolvimen-
to económico da região, um progra-
ma gerador de novos empresários.
Abrangendo as mais diversas áreas, 
desde agricultura, indústria, serviços, 
construção, hotelaria, restauração e 
saúde, esta “Rede de Negócios ACIB” 
congrega os empreendedores numa 
partilha de objetivos, incremento de 
negócios e parcerias.

Num evento onde estiveram presen-
tes cerca de 100 empresários, João 
Albuquerque abordou o projeto como 
sendo “a prova cabal de que as parcei-
ras funcionam e neste caso concreto, 
ACIB, IEFP e Banca”.
Como o "digital" é considerado por 
muitos o presente e o futuro dos negó-
cios, a ACIB decidiu também ela “em-
preender, arriscar e inovar” ao cons-
truir e disponibilizar uma plataforma 
que seja "uma rede de negócios para 
fomentar os negócios dos empreen-
dedores que estão connosco. Serve pa-
ra mostrar que os nossos empreende-
dores não estão sozinhos. É funda-
mental que esta rede funcione, que se-
ja uma rede de contactos, fomente a 
cooperação, o estabelecimento de par-
cerias de negócios, que seja acelera-
dora de negócios”.
O Presidente da ACIB salientou que 
"pretende-se a proximidade com esta 
rede de negócios" e neste sentido a ins-
tituição vai desenvolver novos proje-
tos conjuntos, campanhas, promo-
ções e workshops curtos de partilha 
de conhecimentos. “Este é o primeiro 
e ambicioso passo que se pretende 
que sirva de alavancagem ao negócio 
dos nossos empreendedores, que sir-

va para novos negócios em parceria”, 
referiu João Albuquerque.
O Presidente da CCP – Confederação 
do Comércio e Serviços de Portugal, 
João Vieira Lopes, centrou a sua in-
tervenção em dois pontos fundamen-
tais: o estabelecimento de parcerias e 
o sentido de risco dos empresários. 
Claricou que, por lado "são impor-
tantes as parcerias entre as associa-
ções e as empresas para fomentar a 
economia" e por outro lado "para ser 
empresário é preciso ter sentido de ris-
co". 

“Os empresários portugueses em ge-
ral, mesmo em períodos maus, têm en-
contrado soluções. Em períodos con-
troversos, como a Troika ou o Covid, 
os empresários reinventaram-se, mu-
daram as suas estratégias, mudaram 
os modelos de negócios existentes e 
criaram novos. Muitos passaram a ter 
presença on-line e a vender on-line, 
outros introduziram novos produtos 
e/ou serviços. É uma questão de se re-
organizarem e aproveitarem as opor-
tunidades em períodos críticos”, refe-
riu João Vieira Lopes.

Redação
redacao@nsemanario.pt

A Associação Comercial e Industrial de Barcelos lançou a "Rede de Negócios Empreendedores
ACIB", participada por empreendedores que criaram o seu negócio com o apoio da ACIB.

ACIB lança Plataforma "Rede de Negócios ACIB"
com 160 empresas iniciais

A construção do Canal Intercetor teve 
início em julho de 2019, após o Minis-
tério do Ambiente ter classicado a ci-
dade de Esposende como “zona críti-
ca”, no âmbito do Plano de Gestão de 
Riscos de Inundação, elaborado pela 
Agência Portuguesa do Ambiente. O 
projeto desenvolvido pelo Município 
de Esposende acolheu o nanciamen-
to do Fundo de Coesão, ao abrigo do 
Programa Operacional Sustentabili-
dade e Eciência no Uso de Recursos 
(PO SEUR).
“Este é um projeto de grande enver-
gadura, com cerca de 4,5 quilómetros 
de extensão que obrigou à negocia-
ção para a aquisição de mais de 200 
parcelas de terreno”, lembrou Benja-
mim Pereira que destacou o empenho 
do vice-presidente da Agência Portu-
guesa do Ambiente (APA), José Car-
los Pimenta Machado e ao ex-
ministro Pedro Matos Fernandes “que 
soube reconhecer a importância do 
projeto e sempre teve espaço na agen-

da para vir a Esposende. Sempre tra-
tou Esposende com deferência e sen-
tido de Estado”.
Apesar de ser uma obra recente, para 
o Presidente da Câmara, ela já com-
provou a sua utilidade, em janeiro úl-
timo, aquando das inundações que 
fustigaram o país, nomeadamente em 
Lisboa e Porto, tal como sucedia em 
Esposende antes da construção do ca-
nal.

“Está profusamente comprovada a uti-
lidade do canal intercetor, no que to-
ca à componente hidráulica, destina-
da a prevenir inundações na cidade 
de Esposende. Por isso, o Município 
de Esposende está a estudar a cons-
trução de sistemas idênticos em ou-
tros locais do concelho, também afe-
tados pelas inundações e sabemos 
que este modelo está a servir de exem-
plo para outras situações no país”, re-
feriu Benjamim Pereira.
Esta obra agora concluída em Espo-
sende “reete a consciencialização pa-
ra as questões da sustentabilidade, 
bem como para o avanço das tecnolo-
gias”. Ao longo dos 4,5 quilómetros, 
este arrojado projeto conta com di-
versos sensores de monitorização do 
caudal que, em tempo real, permitem 
o recurso a pontos alternativos de es-
coamento das águas. A ladear o canal 
foram plantadas cerca de 30 mil plan-
tações, entre árvores, estacarias e ar-
bustos, além de serem adotados mate-
riais de salvaguarda do património na-
tural, nomeadamente da vida selva-
gem e dos habitats.
“Trata-se de uma abordagem ecossis-
témica para enfrentar um problema 
que era real para a população de Espo-
sende. O Canal Intercetor à cidade de 
Esposende é um dos projetos com mai-
or envergadura nanceira alguma 
vez conseguidos para Esposende e vi-

sa diminuir o risco de inundações na 
área urbana de Esposende e evitar si-
tuações como aquela registada em 
2013, quando as inundações lança-
ram o sobressalto sobre a população”, 
adiantou o autarca.
Paralelamente ao canal, estende-se 
um circuito de visitação e prática des-
portiva que entronca na Ecovia do Li-
toral Norte e, futuramente, no Parque 
da cidade, proporcionando novas op-
ções de mobilidade suave.
Esta obra revela-se impactante devi-
do à proteção que exerce na zona ur-
bana de Esposende, face às inunda-
ções, mas também será elemento es-
truturante no desenho urbanístico da 
cidade, criando um anel verde perifé-
rico.
Para o vice-presidente da APA, José 
Carlos Pimenta Machado, “o foco des-
te projeto é proteger a zona urbana. 
Um grande projeto lançado aqui, em 
2016, que já foi testado e permite pro-
teger a população de Esposende”.
Aurélio Neiva, presidente da Junta da 
União de Freguesias de Esposende, 
Marinhas e Gandra disse tratar-se de 
uma obra “que deixa orgulhoso qual-
quer autarca que tenha participado 
na sua construção”, destacando o “pa-
pel fundamental da Junta de Fregue-
sia na negociação com os proprietári-
os das mais de 200 parcelas de terre-
no”.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Foi ocialmente inaugurado no sábado passado, o canal intercetor de proteção e gestão
de riscos, cheias e inundações da cidade de Esposende, obra que ultrapassou os 5 milhões
de euros. Esta foi a solução encontrada para a segurança da população, das atividades
económicas, do património cultural e do meio ambiente.

Inaugurado Canal Intercetor de Esposende

A zet gallery e o dstgroup lançaram es-
ta semana, a open call para as candi-
daturas ao Prémio Arte em Espaço Pú-

blico & Sustentabilidade que, nesta 
3.ª edição, vai desaar os artistas a cri-
ar uma obra de arte para o complexo 
Mereces 718, em Barcelinhos.
A contar com o apoio do IB-S da Uni-
versidade do Minho, este prémio pro-
cura armar um pensamento estraté-
gico sobre a economia circular a par-
tir da criação artística contemporâ-
nea.

Este ano, a criação vencedora será im-
plementada no complexo em Barceli-
nhos, empreendimento desenhado 
pelo arquiteto Nuno Capa, e será dis-
tinguida com um prémio no valor de 
7.500 euros.
A open call recebe candidaturas até 
ao dia 4 de maio e todos os interessa-
dos devem enviar as suas propostas 
através do email info@zet.gallery.

A obra de arte será inaugurada no sá-
bado, dia 21 de outubro de 2023.
O regulamento do prémio poderá ser 
consultado no site da zet gallery.
A zet gallery é a marca do dstgroup vo-
cacionada para a divulgação de artis-
tas e arte contemporânea através da 
combinação das novas estratégias de 
marketing digital com o modelo mais 
tradicional de galeria de arte.

Proposta vencedora será exposta no complexo Mereces 718, em Barcelinhos, e receberá um
prémio de 7.500 euros. Candidaturas abertas até 4 de maio.

zet gallery desaa artistas a criar obra
sustentável para barcelos

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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que congrega os empreendedores no 
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sas, e permitirá ainda a partilha de ob-
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EPAT, gerido pelo IEFP.
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negócios de microempresas, que em 
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ma gerador de novos empresários.
Abrangendo as mais diversas áreas, 
desde agricultura, indústria, serviços, 
construção, hotelaria, restauração e 
saúde, esta “Rede de Negócios ACIB” 
congrega os empreendedores numa 
partilha de objetivos, incremento de 
negócios e parcerias.

Num evento onde estiveram presen-
tes cerca de 100 empresários, João 
Albuquerque abordou o projeto como 
sendo “a prova cabal de que as parcei-
ras funcionam e neste caso concreto, 
ACIB, IEFP e Banca”.
Como o "digital" é considerado por 
muitos o presente e o futuro dos negó-
cios, a ACIB decidiu também ela “em-
preender, arriscar e inovar” ao cons-
truir e disponibilizar uma plataforma 
que seja "uma rede de negócios para 
fomentar os negócios dos empreen-
dedores que estão connosco. Serve pa-
ra mostrar que os nossos empreende-
dores não estão sozinhos. É funda-
mental que esta rede funcione, que se-
ja uma rede de contactos, fomente a 
cooperação, o estabelecimento de par-
cerias de negócios, que seja acelera-
dora de negócios”.
O Presidente da ACIB salientou que 
"pretende-se a proximidade com esta 
rede de negócios" e neste sentido a ins-
tituição vai desenvolver novos proje-
tos conjuntos, campanhas, promo-
ções e workshops curtos de partilha 
de conhecimentos. “Este é o primeiro 
e ambicioso passo que se pretende 
que sirva de alavancagem ao negócio 
dos nossos empreendedores, que sir-

va para novos negócios em parceria”, 
referiu João Albuquerque.
O Presidente da CCP – Confederação 
do Comércio e Serviços de Portugal, 
João Vieira Lopes, centrou a sua in-
tervenção em dois pontos fundamen-
tais: o estabelecimento de parcerias e 
o sentido de risco dos empresários. 
Claricou que, por lado "são impor-
tantes as parcerias entre as associa-
ções e as empresas para fomentar a 
economia" e por outro lado "para ser 
empresário é preciso ter sentido de ris-
co". 

“Os empresários portugueses em ge-
ral, mesmo em períodos maus, têm en-
contrado soluções. Em períodos con-
troversos, como a Troika ou o Covid, 
os empresários reinventaram-se, mu-
daram as suas estratégias, mudaram 
os modelos de negócios existentes e 
criaram novos. Muitos passaram a ter 
presença on-line e a vender on-line, 
outros introduziram novos produtos 
e/ou serviços. É uma questão de se re-
organizarem e aproveitarem as opor-
tunidades em períodos críticos”, refe-
riu João Vieira Lopes.
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A Associação Comercial e Industrial de Barcelos lançou a "Rede de Negócios Empreendedores
ACIB", participada por empreendedores que criaram o seu negócio com o apoio da ACIB.

ACIB lança Plataforma "Rede de Negócios ACIB"
com 160 empresas iniciais

A construção do Canal Intercetor teve 
início em julho de 2019, após o Minis-
tério do Ambiente ter classicado a ci-
dade de Esposende como “zona críti-
ca”, no âmbito do Plano de Gestão de 
Riscos de Inundação, elaborado pela 
Agência Portuguesa do Ambiente. O 
projeto desenvolvido pelo Município 
de Esposende acolheu o nanciamen-
to do Fundo de Coesão, ao abrigo do 
Programa Operacional Sustentabili-
dade e Eciência no Uso de Recursos 
(PO SEUR).
“Este é um projeto de grande enver-
gadura, com cerca de 4,5 quilómetros 
de extensão que obrigou à negocia-
ção para a aquisição de mais de 200 
parcelas de terreno”, lembrou Benja-
mim Pereira que destacou o empenho 
do vice-presidente da Agência Portu-
guesa do Ambiente (APA), José Car-
los Pimenta Machado e ao ex-
ministro Pedro Matos Fernandes “que 
soube reconhecer a importância do 
projeto e sempre teve espaço na agen-

da para vir a Esposende. Sempre tra-
tou Esposende com deferência e sen-
tido de Estado”.
Apesar de ser uma obra recente, para 
o Presidente da Câmara, ela já com-
provou a sua utilidade, em janeiro úl-
timo, aquando das inundações que 
fustigaram o país, nomeadamente em 
Lisboa e Porto, tal como sucedia em 
Esposende antes da construção do ca-
nal.

“Está profusamente comprovada a uti-
lidade do canal intercetor, no que to-
ca à componente hidráulica, destina-
da a prevenir inundações na cidade 
de Esposende. Por isso, o Município 
de Esposende está a estudar a cons-
trução de sistemas idênticos em ou-
tros locais do concelho, também afe-
tados pelas inundações e sabemos 
que este modelo está a servir de exem-
plo para outras situações no país”, re-
feriu Benjamim Pereira.
Esta obra agora concluída em Espo-
sende “reete a consciencialização pa-
ra as questões da sustentabilidade, 
bem como para o avanço das tecnolo-
gias”. Ao longo dos 4,5 quilómetros, 
este arrojado projeto conta com di-
versos sensores de monitorização do 
caudal que, em tempo real, permitem 
o recurso a pontos alternativos de es-
coamento das águas. A ladear o canal 
foram plantadas cerca de 30 mil plan-
tações, entre árvores, estacarias e ar-
bustos, além de serem adotados mate-
riais de salvaguarda do património na-
tural, nomeadamente da vida selva-
gem e dos habitats.
“Trata-se de uma abordagem ecossis-
témica para enfrentar um problema 
que era real para a população de Espo-
sende. O Canal Intercetor à cidade de 
Esposende é um dos projetos com mai-
or envergadura nanceira alguma 
vez conseguidos para Esposende e vi-

sa diminuir o risco de inundações na 
área urbana de Esposende e evitar si-
tuações como aquela registada em 
2013, quando as inundações lança-
ram o sobressalto sobre a população”, 
adiantou o autarca.
Paralelamente ao canal, estende-se 
um circuito de visitação e prática des-
portiva que entronca na Ecovia do Li-
toral Norte e, futuramente, no Parque 
da cidade, proporcionando novas op-
ções de mobilidade suave.
Esta obra revela-se impactante devi-
do à proteção que exerce na zona ur-
bana de Esposende, face às inunda-
ções, mas também será elemento es-
truturante no desenho urbanístico da 
cidade, criando um anel verde perifé-
rico.
Para o vice-presidente da APA, José 
Carlos Pimenta Machado, “o foco des-
te projeto é proteger a zona urbana. 
Um grande projeto lançado aqui, em 
2016, que já foi testado e permite pro-
teger a população de Esposende”.
Aurélio Neiva, presidente da Junta da 
União de Freguesias de Esposende, 
Marinhas e Gandra disse tratar-se de 
uma obra “que deixa orgulhoso qual-
quer autarca que tenha participado 
na sua construção”, destacando o “pa-
pel fundamental da Junta de Fregue-
sia na negociação com os proprietári-
os das mais de 200 parcelas de terre-
no”.
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Foi ocialmente inaugurado no sábado passado, o canal intercetor de proteção e gestão
de riscos, cheias e inundações da cidade de Esposende, obra que ultrapassou os 5 milhões
de euros. Esta foi a solução encontrada para a segurança da população, das atividades
económicas, do património cultural e do meio ambiente.

Inaugurado Canal Intercetor de Esposende

A zet gallery e o dstgroup lançaram es-
ta semana, a open call para as candi-
daturas ao Prémio Arte em Espaço Pú-

blico & Sustentabilidade que, nesta 
3.ª edição, vai desaar os artistas a cri-
ar uma obra de arte para o complexo 
Mereces 718, em Barcelinhos.
A contar com o apoio do IB-S da Uni-
versidade do Minho, este prémio pro-
cura armar um pensamento estraté-
gico sobre a economia circular a par-
tir da criação artística contemporâ-
nea.

Este ano, a criação vencedora será im-
plementada no complexo em Barceli-
nhos, empreendimento desenhado 
pelo arquiteto Nuno Capa, e será dis-
tinguida com um prémio no valor de 
7.500 euros.
A open call recebe candidaturas até 
ao dia 4 de maio e todos os interessa-
dos devem enviar as suas propostas 
através do email info@zet.gallery.

A obra de arte será inaugurada no sá-
bado, dia 21 de outubro de 2023.
O regulamento do prémio poderá ser 
consultado no site da zet gallery.
A zet gallery é a marca do dstgroup vo-
cacionada para a divulgação de artis-
tas e arte contemporânea através da 
combinação das novas estratégias de 
marketing digital com o modelo mais 
tradicional de galeria de arte.

Proposta vencedora será exposta no complexo Mereces 718, em Barcelinhos, e receberá um
prémio de 7.500 euros. Candidaturas abertas até 4 de maio.

zet gallery desaa artistas a criar obra
sustentável para barcelos

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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A Direção-Geral da Saúde (DGS), 
em conjunto com a Direção-Geral 
da Educação (DGE) e o INFAR-
MED, I.P., organizaram no passado 
dia 15 de março, nas instalações 
do INFARMED, o evento que mar-
cou o nal da fase piloto do Proje-
to e-Bug, com a partilha de boas 
práticas de implementação dos 
dez Agrupamentos parceiros que 
integraram o projeto, desde o pré-
escolar ao ensino secundário. O 
Agrupamento de Escolas António 
Rodrigues Sampaio (AEARS) foi 
um dos que abraçou este projeto.

Durante este encontro, a professo-
ra Isabel Moreira, na qualidade de 
Coordenadora do Projeto e-Bug, e 
o Subcoordenador, Luís Gaivoto, 
do Agrupamento Escolas António 
Rodrigues Sampaio, tiveram opor-
tunidade de explanar resumida-
mente, como foi aplicado o referi-
do projeto e-Bug no Agrupamen-

to, nos diversos níveis de ensino 
(pré-escolar até ao 3º ciclo), tendo 
por objetivo aumentar a literacia 
em saúde, relativamente à preven-
ção da infeção e da boa utilização 
dos antibióticos na comunidade es-
colar, destacando que “as crianças 
e jovens são os mentores para me-
lhorar a saúde, transmitindo estes 

conhecimentos para a sociedade”.
O Programa e-Bug transmite co-
nhecimentos e competências para 
a prevenção de infeções e à boa uti-
lização dos antibióticos nas esco-
las de todo o país.
A partir deste momento, o Projeto 
e-Bug pretende passar a Programa 
Pedagógico disseminado a todos 
os Agrupamentos.
Para além do 1º lugar com o vídeo 
“Corrida ao Antibiótico”, o Agru-
pamento de Escolas António Ro-
drigues Sampaio conseguiu ainda 
um 5º lugar com um vídeo que não 
foi posto a votação. Para culminar 
tão grandiosa prestação, foi atri-
buído o selo “Escola e-Bug” ao 
Agrupamento.
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O Agrupamento EARS, de Esposende, obteve o 1º lugar com o vídeo “Corrida ao Antibiótico”,
no concurso no âmbito das boas práticas ao nível da prevenção de infeções e da boa
utilização dos antibióticos em meio escolar, promovido pelo Programa e-Bug.

Agrupamento de Escolas António Rodrigues Sampaio
vence concurso de vídeo do Programa e-Bug

A programação da sala de espetá-
culos barcelense arranca com a pe-
ça “O Pequeno Livro dos Medos”, 
teatro para os mais novos, pela 
companhia Minutos Redondos, no 
dia 2 de abril, às 16h00.  No dia 
16, às 16h00, será apresentada a 
peça “O Tesouro”, com encenação 
da Urze Teatro, enquanto no dia 

30, há lugar para duas sessões 
(10h00 e 11h30), de teatro para 
bebés (dos 3 meses aos 3 anos), da 
peça “Som a Som. Plim a Plim na 
Floresta (ou jardim)”, pela Catra-
pum Catrapeia.
Ainda no teatro, a 15 de abril, pe-
las 21h30, é apresentada a peça “A 
Mesa” pela CTB – Companhia de 
Teatro de Braga, e no dia 22, sobre 
a palco “Soundcheck” pelo Teatro 
da Didascália. Já no dia 27, pelas 
21h30, o Colégio La Salle apresen-
ta a peça “Caminhamos Juntos”. A 
programação de abril reserva os di-
as 18, 19 e 27, para o Serviço Edu-
cativo, com sessões das peças, “O 
meu avô, o meu pai e eu, uma his-
tória da Revolução”, pela Compa-
nhia de Teatro de Santo Tirso, nos 

dias 18 e 19, às 10h30 e 14h30, e a 
ocina “Histórias com Sombras” 
pelo Teatro e Marionetas de Man-
drágora, no dia 27, com duas ses-
sões, às 10h30 e 14h30.

Cinema, música e dança
Em abril, no TGV há lugar para a 
dança nos dias 7 e 8, às 21h30, 
com a estreia de “LOWcura” de So-
a Sarmento.
A sétima arte chega pelo Cineclu-
be Zoom, com “Trabalhos de Ca-
sa”, no dia 11, e o lme “Onde Fica 
a Casa do Meu Amigo?”, no dia 18, 
inseridos no Ciclo Abbas Kiarosta-
mi. As sessões têm início às 21h30, 
e os bilhetes têm um custo de 3,5 
euros.  
Já na música, no dia 23, pelas 16 

horas, vai ter lugar o espetáculo do 
Maestro António Victorino D' 
Almeida, no âmbito das Comemo-
rações do 25 de Abril.

Fora de Portas
Na programação “Fora de Portas”, 
Mário Bruno apresenta no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, “No-
ites de Fado”, no dia 1 de abril, às 
21h30, enquanto no âmbito do ci-
clo de concertos 'triciclo', a Biblio-
teca Municipal de Barcelos recebe 
“Kurtis Klaus Ensemble”, às 
22h00, do dia 15 de abril. No dia 
21, é a vez da banda “Lavoisier” to-
car no auditório dos Paços do Con-
celho. Os bilhetes para os espetá-
culos do 'triciclo' só podem ser ad-
quiridos a partir de 27 de março.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Maestro António Victorino D'Almeida atua no Theatro Gil Vicente no dia 23 no âmbito
das Comemorações do 25 de Abril e dos 70 anos de carreira.

TGV com música, teatro, cinema e dança em abril

Dedicada ao Centenário de Nasci-
mento de Agustina Bessa-Luís e de 
Eugénio de Andrade, a iniciativa 
reuniu escritores, atores e músicos 
que revisitaram o universo dos do-
is escritores que, de alguma forma, 
passaram por Esposende. 
A sessão de apresentação do mais 
recente livro do escritor e jornalis-
ta José Rodrigues dos Santos cons-
tituiu um dos momentos altos do 
evento, lotando completamente o 
Auditório Municipal de Esposen-
de. Dignas de registo também as 
participações de Álvaro Laborinho 
Lúcio e de Cândido de Oliveira 
Martins, bem como de Rachel Caia-
no, João Tordo, Pedro Lamares, Ri-
ta Castanheira Alves, Lúcia Barros 
e Alberto Serra.
Referência também para os espe-
táculos e performances alusivos 

aos dois autores evocados, com a 
prestação da comunidade escolar 
do concelho. A Escola Prossional 
de Esposende levou a palco duas 
dramatizações “As Máscaras de 
Agustina” e “Ver Claro”, e o Coro 
dos Pequenos Cantores de Espo-
sende apresentou o concerto 
“Agustina”, que contou com a par-
ticipação especial da Companhia 
de Teatro Boca de Cena. Este espe-
táculo constituiu a estreia do ciclo 
“Agustina – canções para um espe-
táculo”, com composição de Fer-
nando Lapa e poemas de Agustina 
Bessa-Luís e Hugo Dias. 
No Largo Fonseca Lima, no centro 
da cidade, decorreu a Feira do Li-
vro, onde o Município expôs as su-
as publicações, disponibilizando 
um espaço para venda de livros pa-
ra os autores locais. Além da visita 
à Feira do Livro, e de várias ações 
dinamizadas naquele espaço, a co-
munidade escolar teve oportuni-
dade de participar na visita guiada 
à exposição que assinala os 450 
anos de elevação de Esposende a 
concelho - “Objetos com História: 
Uma viagem ao tempo de D. Se-
bastião”, patente no Museu Muni-
cipal, e que se constitui como o cul-

minar de um trabalho realizado 
nas escolas com a dinamização de 
ações sobre a história local.
Já os mais pequenos, do ensino 
pré-escolar e do 1.º ciclo, tiveram 
oportunidade de participar na ati-
vidade Hora do Conto - Sortido de 
Contos, dinamizada no Auditório 
Municipal, ao longo das duas se-
manas de realização da Catraia de 
Livros pelas contadoras de históri-
as Virgínia Milleori e Gusta San-
tos. Também dirigido aos mais pe-
queninos, decorreram ocinas 
com o apoio da equipa dos servi-
ços educativos do Museu Munici-
pal e, ainda, o Conto Musicado “E 
se a Música te contasse uma histó-
ria?”, pela Orquestra da Costa 
Atlântica.
Numa época em que a digitaliza-
ção está na ordem do dia, também 
esta componente não foi esqueci-
da e, assim, para além de uma 
ação de formação sobre gamica-
ção, dirigida a professores e dina-
mizada por Ulisses Mota, foi tam-
bém promovida a atividade Caça 
ao Tesouro, “À Procura de Agusti-
na e de Eugénio”, dirigida aos jo-
vens do ensino secundário e do 3.º 

ciclo. 
Apesar de as condições climatéri-
cas não terem contribuído para a 
concretização conforme o progra-
ma estabelecido, os Concertos de 
Bolso, com o apoio da Escola de 
Música de Esposende, tiveram tam-
bém o seu palco na Feira do Livro, 
representando o encerramento 
das atividades. 
Pela envolvência e dinâmica ao lon-
go do evento, esta segunda edição 
da Catraia de Livros cumpriu inte-
gralmente os objetivos a que se pro-
pôs, ou seja, trazer a comunidade 
escolar ao centro da cidade e en-
volver os cidadãos e o comércio lo-
cal, criando uma dinâmica especí-
ca em torno do livro e a leitura.
De resto, esta iniciativa concreti-
zou um verdadeiro trabalho em re-
de, fomentando parcerias e renta-
bilizando recursos entre os dois 
Agrupamentos de Escolas (Antó-
nio Rodrigues Sampaio e António 
Correia de Oliveira), Escola Se-
cundária com 3.º ciclo Henrique 
Medina, Escola Prossional de 
Esposende e Escola de Música de 
Esposende, envolvendo cerca de 
5.000 alunos.
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Duas semanas dedicadas ao livro e à leitura. Foi assim que Esposende viveu, entre 5 e 17 de
março, a segunda edição da Catraia de Livros - Semana da Leitura promovida pela Biblioteca
Municipal Manuel de Boaventura e a Rede de Bibliotecas Escolares do Concelho de Esposende,
em parceria com os estabelecimentos de educação e ensino do concelho.

Catraia de Livros de Esposende evocou
Agustina Bessa-Luís e Eugénio de Andrade
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A Direção-Geral da Saúde (DGS), 
em conjunto com a Direção-Geral 
da Educação (DGE) e o INFAR-
MED, I.P., organizaram no passado 
dia 15 de março, nas instalações 
do INFARMED, o evento que mar-
cou o nal da fase piloto do Proje-
to e-Bug, com a partilha de boas 
práticas de implementação dos 
dez Agrupamentos parceiros que 
integraram o projeto, desde o pré-
escolar ao ensino secundário. O 
Agrupamento de Escolas António 
Rodrigues Sampaio (AEARS) foi 
um dos que abraçou este projeto.

Durante este encontro, a professo-
ra Isabel Moreira, na qualidade de 
Coordenadora do Projeto e-Bug, e 
o Subcoordenador, Luís Gaivoto, 
do Agrupamento Escolas António 
Rodrigues Sampaio, tiveram opor-
tunidade de explanar resumida-
mente, como foi aplicado o referi-
do projeto e-Bug no Agrupamen-

to, nos diversos níveis de ensino 
(pré-escolar até ao 3º ciclo), tendo 
por objetivo aumentar a literacia 
em saúde, relativamente à preven-
ção da infeção e da boa utilização 
dos antibióticos na comunidade es-
colar, destacando que “as crianças 
e jovens são os mentores para me-
lhorar a saúde, transmitindo estes 

conhecimentos para a sociedade”.
O Programa e-Bug transmite co-
nhecimentos e competências para 
a prevenção de infeções e à boa uti-
lização dos antibióticos nas esco-
las de todo o país.
A partir deste momento, o Projeto 
e-Bug pretende passar a Programa 
Pedagógico disseminado a todos 
os Agrupamentos.
Para além do 1º lugar com o vídeo 
“Corrida ao Antibiótico”, o Agru-
pamento de Escolas António Ro-
drigues Sampaio conseguiu ainda 
um 5º lugar com um vídeo que não 
foi posto a votação. Para culminar 
tão grandiosa prestação, foi atri-
buído o selo “Escola e-Bug” ao 
Agrupamento.
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O Agrupamento EARS, de Esposende, obteve o 1º lugar com o vídeo “Corrida ao Antibiótico”,
no concurso no âmbito das boas práticas ao nível da prevenção de infeções e da boa
utilização dos antibióticos em meio escolar, promovido pelo Programa e-Bug.

Agrupamento de Escolas António Rodrigues Sampaio
vence concurso de vídeo do Programa e-Bug

A programação da sala de espetá-
culos barcelense arranca com a pe-
ça “O Pequeno Livro dos Medos”, 
teatro para os mais novos, pela 
companhia Minutos Redondos, no 
dia 2 de abril, às 16h00.  No dia 
16, às 16h00, será apresentada a 
peça “O Tesouro”, com encenação 
da Urze Teatro, enquanto no dia 

30, há lugar para duas sessões 
(10h00 e 11h30), de teatro para 
bebés (dos 3 meses aos 3 anos), da 
peça “Som a Som. Plim a Plim na 
Floresta (ou jardim)”, pela Catra-
pum Catrapeia.
Ainda no teatro, a 15 de abril, pe-
las 21h30, é apresentada a peça “A 
Mesa” pela CTB – Companhia de 
Teatro de Braga, e no dia 22, sobre 
a palco “Soundcheck” pelo Teatro 
da Didascália. Já no dia 27, pelas 
21h30, o Colégio La Salle apresen-
ta a peça “Caminhamos Juntos”. A 
programação de abril reserva os di-
as 18, 19 e 27, para o Serviço Edu-
cativo, com sessões das peças, “O 
meu avô, o meu pai e eu, uma his-
tória da Revolução”, pela Compa-
nhia de Teatro de Santo Tirso, nos 

dias 18 e 19, às 10h30 e 14h30, e a 
ocina “Histórias com Sombras” 
pelo Teatro e Marionetas de Man-
drágora, no dia 27, com duas ses-
sões, às 10h30 e 14h30.

Cinema, música e dança
Em abril, no TGV há lugar para a 
dança nos dias 7 e 8, às 21h30, 
com a estreia de “LOWcura” de So-
a Sarmento.
A sétima arte chega pelo Cineclu-
be Zoom, com “Trabalhos de Ca-
sa”, no dia 11, e o lme “Onde Fica 
a Casa do Meu Amigo?”, no dia 18, 
inseridos no Ciclo Abbas Kiarosta-
mi. As sessões têm início às 21h30, 
e os bilhetes têm um custo de 3,5 
euros.  
Já na música, no dia 23, pelas 16 

horas, vai ter lugar o espetáculo do 
Maestro António Victorino D' 
Almeida, no âmbito das Comemo-
rações do 25 de Abril.

Fora de Portas
Na programação “Fora de Portas”, 
Mário Bruno apresenta no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, “No-
ites de Fado”, no dia 1 de abril, às 
21h30, enquanto no âmbito do ci-
clo de concertos 'triciclo', a Biblio-
teca Municipal de Barcelos recebe 
“Kurtis Klaus Ensemble”, às 
22h00, do dia 15 de abril. No dia 
21, é a vez da banda “Lavoisier” to-
car no auditório dos Paços do Con-
celho. Os bilhetes para os espetá-
culos do 'triciclo' só podem ser ad-
quiridos a partir de 27 de março.
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Maestro António Victorino D'Almeida atua no Theatro Gil Vicente no dia 23 no âmbito
das Comemorações do 25 de Abril e dos 70 anos de carreira.

TGV com música, teatro, cinema e dança em abril

Dedicada ao Centenário de Nasci-
mento de Agustina Bessa-Luís e de 
Eugénio de Andrade, a iniciativa 
reuniu escritores, atores e músicos 
que revisitaram o universo dos do-
is escritores que, de alguma forma, 
passaram por Esposende. 
A sessão de apresentação do mais 
recente livro do escritor e jornalis-
ta José Rodrigues dos Santos cons-
tituiu um dos momentos altos do 
evento, lotando completamente o 
Auditório Municipal de Esposen-
de. Dignas de registo também as 
participações de Álvaro Laborinho 
Lúcio e de Cândido de Oliveira 
Martins, bem como de Rachel Caia-
no, João Tordo, Pedro Lamares, Ri-
ta Castanheira Alves, Lúcia Barros 
e Alberto Serra.
Referência também para os espe-
táculos e performances alusivos 

aos dois autores evocados, com a 
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de Teatro Boca de Cena. Este espe-
táculo constituiu a estreia do ciclo 
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Bessa-Luís e Hugo Dias. 
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da cidade, decorreu a Feira do Li-
vro, onde o Município expôs as su-
as publicações, disponibilizando 
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ra os autores locais. Além da visita 
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dinamizadas naquele espaço, a co-
munidade escolar teve oportuni-
dade de participar na visita guiada 
à exposição que assinala os 450 
anos de elevação de Esposende a 
concelho - “Objetos com História: 
Uma viagem ao tempo de D. Se-
bastião”, patente no Museu Muni-
cipal, e que se constitui como o cul-

minar de um trabalho realizado 
nas escolas com a dinamização de 
ações sobre a história local.
Já os mais pequenos, do ensino 
pré-escolar e do 1.º ciclo, tiveram 
oportunidade de participar na ati-
vidade Hora do Conto - Sortido de 
Contos, dinamizada no Auditório 
Municipal, ao longo das duas se-
manas de realização da Catraia de 
Livros pelas contadoras de históri-
as Virgínia Milleori e Gusta San-
tos. Também dirigido aos mais pe-
queninos, decorreram ocinas 
com o apoio da equipa dos servi-
ços educativos do Museu Munici-
pal e, ainda, o Conto Musicado “E 
se a Música te contasse uma histó-
ria?”, pela Orquestra da Costa 
Atlântica.
Numa época em que a digitaliza-
ção está na ordem do dia, também 
esta componente não foi esqueci-
da e, assim, para além de uma 
ação de formação sobre gamica-
ção, dirigida a professores e dina-
mizada por Ulisses Mota, foi tam-
bém promovida a atividade Caça 
ao Tesouro, “À Procura de Agusti-
na e de Eugénio”, dirigida aos jo-
vens do ensino secundário e do 3.º 

ciclo. 
Apesar de as condições climatéri-
cas não terem contribuído para a 
concretização conforme o progra-
ma estabelecido, os Concertos de 
Bolso, com o apoio da Escola de 
Música de Esposende, tiveram tam-
bém o seu palco na Feira do Livro, 
representando o encerramento 
das atividades. 
Pela envolvência e dinâmica ao lon-
go do evento, esta segunda edição 
da Catraia de Livros cumpriu inte-
gralmente os objetivos a que se pro-
pôs, ou seja, trazer a comunidade 
escolar ao centro da cidade e en-
volver os cidadãos e o comércio lo-
cal, criando uma dinâmica especí-
ca em torno do livro e a leitura.
De resto, esta iniciativa concreti-
zou um verdadeiro trabalho em re-
de, fomentando parcerias e renta-
bilizando recursos entre os dois 
Agrupamentos de Escolas (Antó-
nio Rodrigues Sampaio e António 
Correia de Oliveira), Escola Se-
cundária com 3.º ciclo Henrique 
Medina, Escola Prossional de 
Esposende e Escola de Música de 
Esposende, envolvendo cerca de 
5.000 alunos.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Duas semanas dedicadas ao livro e à leitura. Foi assim que Esposende viveu, entre 5 e 17 de
março, a segunda edição da Catraia de Livros - Semana da Leitura promovida pela Biblioteca
Municipal Manuel de Boaventura e a Rede de Bibliotecas Escolares do Concelho de Esposende,
em parceria com os estabelecimentos de educação e ensino do concelho.

Catraia de Livros de Esposende evocou
Agustina Bessa-Luís e Eugénio de Andrade



O Hóquei Clube de Fão, contando 
com a colaboração dos Bombeiros Vo-
luntários de Fão, está a divulgar uma 
ação de solidariedade para captar po-
tenciais dadores de medula óssea, pa-
ra tentar conseguir reunir um núme-
ro mínimo de pessoas que possa tra-
zer até Fão uma Brigada de Recolha 
do Instituto Português do Sangue e 
Transplantação, para ajudar a jovem 
Tatiana Hipólito.
Para isso, basta aos voluntários a da-
dores fazerem a inscrição num dos se-
guintes locais: Escola Prossional 

(EPE); Hóquei Clube de Fão; Bombei-
ros Voluntários de Fão; Restaurante 3 
Arcos; SPAW Esposende.
O local da recolha será no quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Fão, em da-
ta ainda a designar.
Tiatiana Hipólito é uma jovem meni-
na natural de Fão, tendo-se notabili-
zado como atleta de Patinagem Artís-
tica do HC Fão, onde é gura exem-
plar e representativa da modalidade 
no clube. Fez parte da primeira turma 
de iniciação, na sua fundação, tendo 
representado todos os escalões até sé-
nior, com várias medalhas e participa-
ções em provas nacionais e internaci-
onais, onde, entre outras menções, 
venceu o Prémio Figura do Desporto 
Fangueiro de 2022.
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 ACR Roriz  I Encontro Inter-regional
de Escolas de BTT em Matosinhos com
Afonso Silva no pódio em Juvenis

A academia de ciclismo da ACR Ro-
riz rumou no domingo passado a 
Matosinhos, onde se disputou o I 
Encontro Inter-regional de Escolas 
de BTT, uma organização do clube 
de BTT local e da associação de Ci-
clismo Porto, totalizando mais de 
200 crianças das equipas da zona 
norte do país, entre as quais, 24 
atletas da formação de Roriz.
Quanto a resultados, destaque pa-
ra o pódio em Juvenis, com Afonso 
Silva a ser 3° classicado, Gonçalo 
Correia 9º, José Gomes 20º, Dinis 
Carreiras 29º, Ricardo Costa 33º, 
Rodrigo Quinta 35º, Guilherme 
Cardoso 48º, Rodrigo Fernandes 
52º e o Tomás Campos 58º.
Nos infantis, Samuel Gomes foi 8º 
classicado, Gustavo Saleiro 35º, 
Tiago Carvalho 39º e Pedro Figuei-
redo 40º. Já em femininos Maria-
na Peixoto foi 7ª, enquanto Matil-
de Vale e Letícia Rodrigues caram 
no 13º e 14º lugar, respetivamen-
te.
Já em iniciados, Gabriel Cardoso 
foi 29º classicado e Miguel Mar-
tins 37º, com Maria Lisboa a ser 7ª 
em femininos.
Nos pupilos Benjamins, Rodrigo 
Macedo foi 4º classicado, Martim 
Peixoto 7º, Afonso Correia 15º e o 

Manuel Costa 46º.
Com estes resultados onde pontua 
o melhor classicado de cada cate-
goria, a ACR Roriz terminou no 7º 
lugar da geral, entre as 24 equipas 
presentes.
\\redação

 ACR Roriz  Sérgio Armacolo Batista 2°
no Troféu Cidade de Fafe

Sábado passado cou marcado pe-
lo início da temporada de ciclismo 
junior em Portugal, com a realiza-
ção do Troféu Cidade de Fafe, uma 
organização da Associação de Ci-
clismo do Minho, que contou com 
um pelotão de 125 ciclistas e que 
viu Sérgio Batista a terminar no 2º 
lugar.
A competição com início e nal em 
Fafe, teve uma extensão de 87 km 
e cou marcada pela fuga em soli-
tário do Andrey André pelo km 20, 
que chegou a ter 1m20s sob o pelo-
tão, tendo sido alcançado a faltar 
30Km para a meta.
Foi já na subida nal para Fafe que 
a corrida teve a movimentação de-
cisiva do espanhol Sérgio Calvo 
(Rias Baixas), que conseguiu iso-

lar-se até a meta vencendo com 41 
segundos de vantagem sobre o pe-
lotão.
Na chegada em pelotão, Sérgio 
Armacolo Batista foi o mais forte, 
vencendo ao sprint e conquistan-
do, assim, o 2° lugar no Troféu Ci-
dade de Fafe.
No pelotão chegou também 
Andrey André na 13° posição, Ga-
briel Baptista foi 32°, Samuel Guer-
ra 33°, Paulo Fernandes 43°, Bruno 
Lopes que foi o azarado do dia com 
um furo nos primeiros km foi 56°, 
Dinis Saleiro 74°, Henrique Lopes 
72° e Afonso Coelho 97°.
Com estes resultados a equipa ob-
teve o 3° posto da classicação co-
letiva.
\\redação

O presidente do Gil Vicente, Francis-
co Dias da Silva, foi na passada quin-
ta-feira eleito para um terceiro man-
dato na liderança do clube, num su-
frágio em que encabeçou a lista úni-
ca.
O dirigente, de 73 anos, vai assim 
manter-se no cargo até 2026, depois 
de receber um total de 2238 votos fa-
voráveis, num ato eleitoral que con-
tou, ainda, com dois votos brancos.
Na tomada de posse, o dirigente agra-
deceu a conança dos associados pa-
ra “continuar uma caminhada que vai 
requerer coragem”, considerando 
que o Gil Vicente “precisa de todos”.
"Há um grande trabalho que temos pe-
la frente, com projetos que estão em 
andamento para engrandecer o clube 
e que precisam de ser geridos com 

grande responsabilidade. O Gil Vi-
cente continua a crescer e temos de 
manter esta dinâmica”, disse Francis-
co Dias da Silva.
O líder do emblema barcelense apon-
tou que, nesta fase, “era impossível 
deixar um vazio diretivo no clube”, 
lembrando os desaos de “competir 
na I Liga, ter equipas de sub-23 e femi-
ninas”, que implicam um “aumento 
dos orçamentos”.
Ainda no âmbito dos projetos, Fran-
cisco Dias da Silva lembrou a constru-
ção da nova sede, de inteira responsa-
bilidade do clube, e a expansão das in-
fraestruturas do Estádio Cidade Bar-
celos, com construção de novos cam-
pos e balneários, com apoio da Câma-
ra Municipal.
"São obras que vão engrandecer a nos-
sa instituição. Ficaremos com uma es-
trutura digna dos nossos desaos. Fo-
mos um pouco atrasados em relação a 

outros clubes, mas, com o apoio desta 
câmara, caremos com tudo que pre-
cisamos para trabalhar no dia a dia”, 
completou o Presidente.
Francisco Dias da Silva sucedeu em 
2017 a António Fiúza na presidência 
do Gil Vicente, num cargo que já ti-
nha ocupado em 1989/90.

Nos últimos dois mandatos, o diri-
gente conduziu o processo que levou 
à reintegração do Gil Vicente na I Li-
ga, já em 2019, em que o clube se 
mantém há quatro épocas consecuti-
vas, tendo na passada temporada con-
seguido uma inédita qualicação pa-
ra as competições europeias.
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Francisco Dias da Silva reeleito Presidente
do Gil Vicente até 2026
Dias da Silva foi reeleito para um terceiro mandato aos comandos do Gil Vicente, sendo
candidato único. Agradeceu a conança e salientou que o clube "precisa de todos".

José	Belo

 HC Fão  Jovem Tatiana Hipólito precisa de
dadores de medula óssea!
HC Fão divulga ação de angariação de dadores com apoio dos Bombeiros Voluntários de Fão
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ra tentar conseguir reunir um núme-
ro mínimo de pessoas que possa tra-
zer até Fão uma Brigada de Recolha 
do Instituto Português do Sangue e 
Transplantação, para ajudar a jovem 
Tatiana Hipólito.
Para isso, basta aos voluntários a da-
dores fazerem a inscrição num dos se-
guintes locais: Escola Prossional 

(EPE); Hóquei Clube de Fão; Bombei-
ros Voluntários de Fão; Restaurante 3 
Arcos; SPAW Esposende.
O local da recolha será no quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Fão, em da-
ta ainda a designar.
Tiatiana Hipólito é uma jovem meni-
na natural de Fão, tendo-se notabili-
zado como atleta de Patinagem Artís-
tica do HC Fão, onde é gura exem-
plar e representativa da modalidade 
no clube. Fez parte da primeira turma 
de iniciação, na sua fundação, tendo 
representado todos os escalões até sé-
nior, com várias medalhas e participa-
ções em provas nacionais e internaci-
onais, onde, entre outras menções, 
venceu o Prémio Figura do Desporto 
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Francisco Dias da Silva reeleito Presidente
do Gil Vicente até 2026
Dias da Silva foi reeleito para um terceiro mandato aos comandos do Gil Vicente, sendo
candidato único. Agradeceu a conança e salientou que o clube "precisa de todos".

José	Belo

 HC Fão  Jovem Tatiana Hipólito precisa de
dadores de medula óssea!
HC Fão divulga ação de angariação de dadores com apoio dos Bombeiros Voluntários de Fão



Sammy Wanjiru, atleta queniano, com apenas 22 anos de idade cou pa-
ra a história olímpica como o mais jovem vencedor da maratona, até ho-
je vericado. A conquista da respectiva medalha de ouro aconteceu nos 
Jogos Olímpicos de Pequim, em 2008 e é um autêntico recorde através 
de um tempo signicativo: 2h06m32s.
Samuek Kamau Wanjiru, seu nome completo nasceu em 1986 e muito 
cedo, aos quinze anos de idade tomou a decisão de enveredar pelas pro-
vas de fundo. Em determinado momento da sua vida decidiu mudar-se 
para o Japão na esperança de aí encontrar as condições ideais para a sua 
carreira desportiva, sob a batuta do técnico Koichi Morishita, créditos 
rmados e um passado olímpico. 
Concluiu o ensino médio em 2001, aos quinze anos. 
Integrado num grupo de outros atletas em preparação, aos dezassete 
anos começou a demonstrar qualidades, vencendo uma prova em Hi-
roshima e na Meia Maratona de Roterdão. 
A Maratona de Fukuova foi a primeira a vencer e segundo lugar na Mara-
tona de Lisboa.
Em 1908 recebeu o prémio de Atleta Desportivo do Quénia. No ano se-
guinte já conseguiu vencer a Maratona de Londres.
Foi curta a duração da glória alcançada pois, com apenas 25 anos de ida-
de iria encontrar a morte em circunstâncias estranhas. Uma queda no 
dia 15 de Maio de 2011 do terraço de sua casa, em Nyahururu, no Qué-
nia.
Aparentemente, a sua morte cou marca-
da pela natural especulação por se tratar 
de uma gura de relevo a nível mundial. A 
primeira ideia colocou o suicídio como a ca-
usa mais evidente. Rumores apontavam pa-
ra uma certa intranquilidade familiar por 
constantes as discussões do casal – estava 
casado e até já tinha sido acusado de tenta-
tiva de assassínio de sua esposa. Essa tese 
iria ruir devido à conciliação do casal – não 
se livrou de uma presença ao juiz acusado 
de possuir uma arma de fogo ilegal. Os de-
sentendimentos entre o casal continuaram 
até ao dia em que foi vitimado pela queda 
onde se estatelou no terraço, tendo os ami-
gos mais chegados a oportunidade de reco-
nhecer que o suicídio estava fora de causa.
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/Opinião

Não que a liga portuguesa esteja atribuída – até ao lavar dos ces-
tos da matemática ainda é vindima e Sérgio Conceição destaca 
isso mesmo: de acordo com a losoa do clube, o FC Porto só ca-

irá mesmo quando a ditadura dos números assim o obrigar. Seja como 
for, a leitura da realidade é claramente outra: só um cataclismo (leia-se 
incompetência em grande escala) impedirá o Benca de conquistar a li-
ga portuguesa, isto mesmo contando com um calendário de Liga dos 
Campeões que motivará um desgaste ainda maior nos quadros da 
águia. A probabilidade, por ínma que seja, ainda existe no plano teóri-
co. Mas, na prática, a coisa é diferente. O Benca só não será campeão 
se não quiser. Literalmente. 
Cataclismo ou intempérie. Tudo na mesma altura. Não que o FC Porto es-
teja em crise nem para lá caminhe. A questão é que as lesões vieram na 
pior altura e afetaram um leque signicativo de elementos determinan-
tes – Otávio, Galeno, Evanilson, Pepe e João Mário – numa fase decisiva 
da temporada, o que provocou um conjunto de problemas diretos e indi-
retos. Em primeiro lugar, pela lógica da própria ausência de tais elemen-
tos e pela consequência de Sérgio Conceição estar num estado de ginás-
tica tática permanente; depois, porque não jogando uns, outros têm de 
jogar mais minutos do que aquilo que seria suposto, o que origina um 
desgaste e uma deturpação do plano previsto para esta altura da cami-
nhada. Remendo em cima de remendo não é o mesmo que bordado ima-
culado. Não há milagres. 
É claro que há um elemento que ajuda na maquilhagem do período que 

se atravessa: a obtenção do golo. Ou seja, por muito que o uxo de dinâ-
mica ofensiva possa e deva de ser melhorado, certo é que se impunha 
um maior pragmatismo na altura de nalização, situação que poderá es-
tar relacionada com o consequente desgaste (falta de discernimen-
to/frieza) da equipa. Em Braga, mesmo ao cair do pano, aquela situação 
de Evanilson tem mesmo de ser golo. É também claro que podemos rebo-
binar e argumentar com a falta de criatividade do plantel portista. Para 
além do valor individual de Fábio Vieira, Vitinha e Francisco Conceição, 
há um denominador comum que une os três elementos: a tal criativida-
de. Ou seja, o cenário é completamente diferente do que aquele que se 
pintaria caso se tivesse vendido um central, um médio e um avançado: é 
um tiro num atributo comum, sendo que todas as soluções representam 
uma situação de improviso e nunca a melhor solução, sendo que a tal 
melhor solução implicaria um investimento avultado num só quadro – o 
médio-criativo anda caro. Não está em saldos. 
No jogo de Braga, o cansaço de Galeno, Uribe e Taremi foi notório e res-
salvou-se nos detalhes. Receção “menos” orientada do que o costume; 
perceção mais lenta do que aquela que era pretendida; e, nalmente, al-
guma incapacidade para contrariar os pontos fortes de um Braga que 
não fez por menos. Aliás, não fosse Sérgio Conceição ter mexido na equi-
pa ainda na primeira parte e puxado Uribe para a posição de pivô defen-
sivo, e o problema podia ter-se agudizado. E é um facto: com as atuais 
condições, Sérgio Conceição faz o que pode, mesmo trabalhando em ce-
nário de improviso constante: algo que não ajuda a um pensamento de 
consolidação e estabilidade que deve caracterizar uma equipa grande. 
Com a cortina da temporada a não estar fechada, o melhor que se tem a 
fazer é mesmo perspetivar os próximos tempos. E nunca num cenário ca-
tastrosta: por muito que não ganhar a liga seja sempre um fracasso pa-
ra os lados do dragão, certo é que um eventual 2º lugar acrescentado de 
conquistas da Taça de Portugal, Supertaça e Taça da Liga e ainda os oita-
vos de nal da Liga dos Campeões são um desiderato razoável tendo em 
conta um contexto inicial atribulado. Mas tudo desagua num novo pla-
neamento da próxima temporada: fazer de tudo para se precaverem saí-
das inesperadas, blindando o plantel dos ditames do mercado e sempre 
com a premissa de que o desenvolvimento harmonioso do plantel é a 
principal ferramenta que um clube português pode ter para ser competi-
tivo a nível nacional e internacional. 
E há uma questão adicional: o FC Porto poderia ou não ter feito investi-
mentos mais racionais? Não ter investido tanto em David Carmo, Verón, 
Grujic ou Eustáquio? O argumento é legítimo mas a resposta pode estar 
na própria estratégia de longo-prazo: Sérgio Conceição é exímio na po-
tenciação dos seus jogadores em contexto de treino, sendo que Luis Di-
az e Pavia não se zeram numa só temporada. A possível conclusão de 
que um jogador triunfou ou fracassou é apenas mensurável mediante 
um determinado intervalo de tempo. Seja como for, ainda há aquela fa-
tia reservada para os “Uribe” de serviço. Para os “Marchesin”. Aqueles 
que não pedem licença. Chegam, veem e vencem. Uma fatia cara, é cer-
to, mas já diz a espuma dos dias. O caro sai barato e o barato sai caro. 

O dragão das botas.
Cansadas

/Opinião

Jogos Olímpicos

Ilídio Torres
Membro da Academia Olímpica
de Portugal

Fu Mingxia, campeã chinesa e olímpica, predestinada e orientada para 
a vitória!
Apaixonada pelos saltos para a água, nascida em Agosto de 1978, em 
Wuhan, província e Hubei, saltou da armação nacional chinesa para a 
conrmação mundial e olímpica – cinco medalhas conquistadas em três 
edições, quatro delas de ouro. Deu início à sua odisseia nos Jogos Olím-
picos de Barcelona, em 1992, venceu o salto de 10 m – em Atlanta, em 
1996, voltou a ganhar o mesmo salto e trampolim de 3 m – na terceira 
participação, em Sidnei, nos 3 m e prova sincronizada.
Os resultados deram-na como a melhor atleta da década de noventa – 
armou-se também nos Mundiais de 1991 e 1994. Os seus resultados 
desportivos dão-na, a par do também chinês Guo Jingjing, como dos me-
lhores saltadores de trampolim do mundo inteiro.
Predestinada, deu início à sua formação atlética, na ginástica, cinco 
anos apenas – muito cedo optou pela natação, os saltos para a água, 
com apenas nove anos. Saiu de casa e foi integrada num projeto despor-
tivo na equipa nacional chinesa, em Pequim. Com doze anos apenas era 
já campeã do mundo, a mais nova da história, 
uma precocidade atlética que iria provocar na Fe-
deração Internacional de Natação a iniciativa de 
estipular a idade mínima e a respetiva divisão por 
categorias, a idade mínima de catorze anos para 
disputar um campeonato mundial.
Abandonou a competição nos Jogos de 2000 – do-
is anos decorridos abraçou o casamento, por sinal, 
o marido Antony Leung, era homem de negócios e 
político – foram para Hong Kong e vieram os -
lhos.

Pequim 2008
O mais jovem vencedor

Como fabricar uma campeã!
Fu Mingxia

O sueco Nils Skoglund, tinha catorze anos e onze dias quando conquistu 
a medalha de prata nos Jogos Olímpicos de Antuérpia, em 1920, na 
altura o mais novo atleta dos saltos para a água – a mesma referência 
para Aileen Riggin também com a mesma idade.
Relativamente a Nils o mergulho, isto é os saltos para a água foram uma 
opção de pouca dura porque terminadas a Olimpíada pensou 
imediatamente em experimentar o polo aquático que o apaixonou. Nils 
tinha um outro irmão, de seu nome Erik, da natação, que atingiu um 
nível que o levou aos Jogos olímpicos de 1924 – um terceiro irmão foi 
conquistador para outras artes e enveredou pela carreira de ator de cin-
ema.
Relativamente à companheira Aileen Riggin, norte 
amricana de nascimento foi companheira de Nils 
também se destacou pelo seu protagonismo e pela 
idade como já referimos. Continuou nos domínios 
da natação e enveredou pelo prossionalismo.
Participou em duas edições olímpicas e na de 
Antuérpia de 1920 conquistou o ouro nos 
trampolim, três metros, quando ainda tinha catorze 
anos. Na edição seguinte arrecadou a medalha de 
prata e também nos 100 metros costas natatórios.
Como dissemos enveredou pelo prossionalismo, 
andou por Hollywood e acabou a vida como 
jornalista de sucesso. Atingiu a proveta idade de 
noventa e seis anos.

Antuérpia 1920
Muito novo a saltar para a água



Sammy Wanjiru, atleta queniano, com apenas 22 anos de idade cou pa-
ra a história olímpica como o mais jovem vencedor da maratona, até ho-
je vericado. A conquista da respectiva medalha de ouro aconteceu nos 
Jogos Olímpicos de Pequim, em 2008 e é um autêntico recorde através 
de um tempo signicativo: 2h06m32s.
Samuek Kamau Wanjiru, seu nome completo nasceu em 1986 e muito 
cedo, aos quinze anos de idade tomou a decisão de enveredar pelas pro-
vas de fundo. Em determinado momento da sua vida decidiu mudar-se 
para o Japão na esperança de aí encontrar as condições ideais para a sua 
carreira desportiva, sob a batuta do técnico Koichi Morishita, créditos 
rmados e um passado olímpico. 
Concluiu o ensino médio em 2001, aos quinze anos. 
Integrado num grupo de outros atletas em preparação, aos dezassete 
anos começou a demonstrar qualidades, vencendo uma prova em Hi-
roshima e na Meia Maratona de Roterdão. 
A Maratona de Fukuova foi a primeira a vencer e segundo lugar na Mara-
tona de Lisboa.
Em 1908 recebeu o prémio de Atleta Desportivo do Quénia. No ano se-
guinte já conseguiu vencer a Maratona de Londres.
Foi curta a duração da glória alcançada pois, com apenas 25 anos de ida-
de iria encontrar a morte em circunstâncias estranhas. Uma queda no 
dia 15 de Maio de 2011 do terraço de sua casa, em Nyahururu, no Qué-
nia.
Aparentemente, a sua morte cou marca-
da pela natural especulação por se tratar 
de uma gura de relevo a nível mundial. A 
primeira ideia colocou o suicídio como a ca-
usa mais evidente. Rumores apontavam pa-
ra uma certa intranquilidade familiar por 
constantes as discussões do casal – estava 
casado e até já tinha sido acusado de tenta-
tiva de assassínio de sua esposa. Essa tese 
iria ruir devido à conciliação do casal – não 
se livrou de uma presença ao juiz acusado 
de possuir uma arma de fogo ilegal. Os de-
sentendimentos entre o casal continuaram 
até ao dia em que foi vitimado pela queda 
onde se estatelou no terraço, tendo os ami-
gos mais chegados a oportunidade de reco-
nhecer que o suicídio estava fora de causa.
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/Opinião

Não que a liga portuguesa esteja atribuída – até ao lavar dos ces-
tos da matemática ainda é vindima e Sérgio Conceição destaca 
isso mesmo: de acordo com a losoa do clube, o FC Porto só ca-

irá mesmo quando a ditadura dos números assim o obrigar. Seja como 
for, a leitura da realidade é claramente outra: só um cataclismo (leia-se 
incompetência em grande escala) impedirá o Benca de conquistar a li-
ga portuguesa, isto mesmo contando com um calendário de Liga dos 
Campeões que motivará um desgaste ainda maior nos quadros da 
águia. A probabilidade, por ínma que seja, ainda existe no plano teóri-
co. Mas, na prática, a coisa é diferente. O Benca só não será campeão 
se não quiser. Literalmente. 
Cataclismo ou intempérie. Tudo na mesma altura. Não que o FC Porto es-
teja em crise nem para lá caminhe. A questão é que as lesões vieram na 
pior altura e afetaram um leque signicativo de elementos determinan-
tes – Otávio, Galeno, Evanilson, Pepe e João Mário – numa fase decisiva 
da temporada, o que provocou um conjunto de problemas diretos e indi-
retos. Em primeiro lugar, pela lógica da própria ausência de tais elemen-
tos e pela consequência de Sérgio Conceição estar num estado de ginás-
tica tática permanente; depois, porque não jogando uns, outros têm de 
jogar mais minutos do que aquilo que seria suposto, o que origina um 
desgaste e uma deturpação do plano previsto para esta altura da cami-
nhada. Remendo em cima de remendo não é o mesmo que bordado ima-
culado. Não há milagres. 
É claro que há um elemento que ajuda na maquilhagem do período que 

se atravessa: a obtenção do golo. Ou seja, por muito que o uxo de dinâ-
mica ofensiva possa e deva de ser melhorado, certo é que se impunha 
um maior pragmatismo na altura de nalização, situação que poderá es-
tar relacionada com o consequente desgaste (falta de discernimen-
to/frieza) da equipa. Em Braga, mesmo ao cair do pano, aquela situação 
de Evanilson tem mesmo de ser golo. É também claro que podemos rebo-
binar e argumentar com a falta de criatividade do plantel portista. Para 
além do valor individual de Fábio Vieira, Vitinha e Francisco Conceição, 
há um denominador comum que une os três elementos: a tal criativida-
de. Ou seja, o cenário é completamente diferente do que aquele que se 
pintaria caso se tivesse vendido um central, um médio e um avançado: é 
um tiro num atributo comum, sendo que todas as soluções representam 
uma situação de improviso e nunca a melhor solução, sendo que a tal 
melhor solução implicaria um investimento avultado num só quadro – o 
médio-criativo anda caro. Não está em saldos. 
No jogo de Braga, o cansaço de Galeno, Uribe e Taremi foi notório e res-
salvou-se nos detalhes. Receção “menos” orientada do que o costume; 
perceção mais lenta do que aquela que era pretendida; e, nalmente, al-
guma incapacidade para contrariar os pontos fortes de um Braga que 
não fez por menos. Aliás, não fosse Sérgio Conceição ter mexido na equi-
pa ainda na primeira parte e puxado Uribe para a posição de pivô defen-
sivo, e o problema podia ter-se agudizado. E é um facto: com as atuais 
condições, Sérgio Conceição faz o que pode, mesmo trabalhando em ce-
nário de improviso constante: algo que não ajuda a um pensamento de 
consolidação e estabilidade que deve caracterizar uma equipa grande. 
Com a cortina da temporada a não estar fechada, o melhor que se tem a 
fazer é mesmo perspetivar os próximos tempos. E nunca num cenário ca-
tastrosta: por muito que não ganhar a liga seja sempre um fracasso pa-
ra os lados do dragão, certo é que um eventual 2º lugar acrescentado de 
conquistas da Taça de Portugal, Supertaça e Taça da Liga e ainda os oita-
vos de nal da Liga dos Campeões são um desiderato razoável tendo em 
conta um contexto inicial atribulado. Mas tudo desagua num novo pla-
neamento da próxima temporada: fazer de tudo para se precaverem saí-
das inesperadas, blindando o plantel dos ditames do mercado e sempre 
com a premissa de que o desenvolvimento harmonioso do plantel é a 
principal ferramenta que um clube português pode ter para ser competi-
tivo a nível nacional e internacional. 
E há uma questão adicional: o FC Porto poderia ou não ter feito investi-
mentos mais racionais? Não ter investido tanto em David Carmo, Verón, 
Grujic ou Eustáquio? O argumento é legítimo mas a resposta pode estar 
na própria estratégia de longo-prazo: Sérgio Conceição é exímio na po-
tenciação dos seus jogadores em contexto de treino, sendo que Luis Di-
az e Pavia não se zeram numa só temporada. A possível conclusão de 
que um jogador triunfou ou fracassou é apenas mensurável mediante 
um determinado intervalo de tempo. Seja como for, ainda há aquela fa-
tia reservada para os “Uribe” de serviço. Para os “Marchesin”. Aqueles 
que não pedem licença. Chegam, veem e vencem. Uma fatia cara, é cer-
to, mas já diz a espuma dos dias. O caro sai barato e o barato sai caro. 

O dragão das botas.
Cansadas
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Jogos Olímpicos

Ilídio Torres
Membro da Academia Olímpica
de Portugal

Fu Mingxia, campeã chinesa e olímpica, predestinada e orientada para 
a vitória!
Apaixonada pelos saltos para a água, nascida em Agosto de 1978, em 
Wuhan, província e Hubei, saltou da armação nacional chinesa para a 
conrmação mundial e olímpica – cinco medalhas conquistadas em três 
edições, quatro delas de ouro. Deu início à sua odisseia nos Jogos Olím-
picos de Barcelona, em 1992, venceu o salto de 10 m – em Atlanta, em 
1996, voltou a ganhar o mesmo salto e trampolim de 3 m – na terceira 
participação, em Sidnei, nos 3 m e prova sincronizada.
Os resultados deram-na como a melhor atleta da década de noventa – 
armou-se também nos Mundiais de 1991 e 1994. Os seus resultados 
desportivos dão-na, a par do também chinês Guo Jingjing, como dos me-
lhores saltadores de trampolim do mundo inteiro.
Predestinada, deu início à sua formação atlética, na ginástica, cinco 
anos apenas – muito cedo optou pela natação, os saltos para a água, 
com apenas nove anos. Saiu de casa e foi integrada num projeto despor-
tivo na equipa nacional chinesa, em Pequim. Com doze anos apenas era 
já campeã do mundo, a mais nova da história, 
uma precocidade atlética que iria provocar na Fe-
deração Internacional de Natação a iniciativa de 
estipular a idade mínima e a respetiva divisão por 
categorias, a idade mínima de catorze anos para 
disputar um campeonato mundial.
Abandonou a competição nos Jogos de 2000 – do-
is anos decorridos abraçou o casamento, por sinal, 
o marido Antony Leung, era homem de negócios e 
político – foram para Hong Kong e vieram os -
lhos.

Pequim 2008
O mais jovem vencedor

Como fabricar uma campeã!
Fu Mingxia

O sueco Nils Skoglund, tinha catorze anos e onze dias quando conquistu 
a medalha de prata nos Jogos Olímpicos de Antuérpia, em 1920, na 
altura o mais novo atleta dos saltos para a água – a mesma referência 
para Aileen Riggin também com a mesma idade.
Relativamente a Nils o mergulho, isto é os saltos para a água foram uma 
opção de pouca dura porque terminadas a Olimpíada pensou 
imediatamente em experimentar o polo aquático que o apaixonou. Nils 
tinha um outro irmão, de seu nome Erik, da natação, que atingiu um 
nível que o levou aos Jogos olímpicos de 1924 – um terceiro irmão foi 
conquistador para outras artes e enveredou pela carreira de ator de cin-
ema.
Relativamente à companheira Aileen Riggin, norte 
amricana de nascimento foi companheira de Nils 
também se destacou pelo seu protagonismo e pela 
idade como já referimos. Continuou nos domínios 
da natação e enveredou pelo prossionalismo.
Participou em duas edições olímpicas e na de 
Antuérpia de 1920 conquistou o ouro nos 
trampolim, três metros, quando ainda tinha catorze 
anos. Na edição seguinte arrecadou a medalha de 
prata e também nos 100 metros costas natatórios.
Como dissemos enveredou pelo prossionalismo, 
andou por Hollywood e acabou a vida como 
jornalista de sucesso. Atingiu a proveta idade de 
noventa e seis anos.

Antuérpia 1920
Muito novo a saltar para a água




